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� Falamos, sôbre a 1nal1e�ra co­

mo o �gioita i'..ge. Ele é um Íll­

di.Huo frio e calculista, esco­

ihendo a dedo os �eUS clientes;
, ,

l�ão esqueeendc- com um requíu
te de detalhes?, Os meíos d{�

coagü' a vihln1[1, na hora de

dai- o xeque mate. Geralmente', ,

fl agíota: -na data If\lprazada
para a pagronento da Jet<ra faz
COln que, a, todo custo, a n'1eS­
ma seja. renovada por UUla ou­

he. de: valor supe�.'ior, capítaü..
znndo os juros. Isto, se o "di­
cnte ,. possue bens que lhe pos­
sa servir de boa "isca", . ,

Agiotagem, de Iato, não é

8') praticadia. por pessoas a,

sim, tambsm, .nor grupDs eco­

nômícos. Até mesmo certos ban

ccs praticam em largHI escala'

a agiotagem, eobl'audJo juros
d� até 12 por cento :a.o mês; .pa
�';:j o que. a fim' de, dar um.

"eunho d.e, legalidade"; compu­

tam uma série de, ci!espe.sa.s .pr.,
tocolares ,

Por outro. lade; vale
qUe; "O agiota goza:, .jun.to as

� ca.,s:as· bancarias. muito mais
.

"cotação" do que qualqu€l' ou­
tra pesSQa,
Conseguem com maior fa(�iJ;i­

êade diJ:l.l:1e,iro, db que ·Ulll que

realmente necesf;ite.

O agiota recebe uma ,nola B,­

valiM.\.da na impori anda, di-ri­

g€-se ,ao banco e desconta com

toda faciliõlade, passando á

fi'enLe aque.le cilllieiro, adqui.­
rIndo;, com outrL "negocio",
f'lelhores lueros e' consequen­
temente; num intel'minavel re_

demoinho'. d>e aconte{.�imelItos
dessa cspéeie, o banco Ya·i des
contando as nola", avalísa,das.
Qua;nt<J 'ao f"lo· eu'l si, acre­

ti ;ta-se ex,ís:t.ir dente de coelho
f'!:Jtre agiof2JS e gel'ent-es de ban

(o,� ..
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VIS'TINTES

rjfjcar quanta "sugeíra" exi::;te embrulharam l;I.s v.tjmas; -e Co-

nesta terra. mo estas deíxaram se embru-•• :I

ôREiG'Diit,VIIDEREGRa,PESSOI FRU'ECllCULlSTA! I
r MAIOR FACILIDADE DO QUE QUALQUER PESSOA ·1'

DECENTE - SE A "CARAPUÇA LHE SERVE."
--------�,-.--------------------- -------------------�------------

Na, edi:Ção pa-s$ada; fiizemo� Focalizamo!;; na nola ante-
uma. ampla esplan�çào u€ dor; o f.ato de cue: de posse
como se c�;raeteri<;a; a agdo- da documentação; da.rtamo , en

tagem, ou seja; na pratica tão inicio a publitação dos pa-
de "cobrar juros", comíssõej, ou pelórins .

descontos percentuaãs sôbre EstiVemos em dete.l'minado,s
dividas em dinheiro, superío., (.:e�'tórios e nos foi possível ve­
reS à taxa permítida por lei',

Ihar; arddlosamente .

Posuívamente pelas dapoí- Aor!edHamos que; na prux1-
mentos de certas "potencias": ma edição ; já possamos estam

tivemos 'que achar graça da par alguma COisa de mais posl­
maneira. pela qual os agíotasttvo , ..
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Illc'ança Repercussão 8 COlleurso Para Saber-se
Quais "O'sMelho'resHDoJornalis,moBlumenauellse

ISRAEL JOS:É DA COSTA !E REINALDO FERREIRA', DESPON'I'AM COMO.oS MELlIORES
E RADIALISTA; RESPECTIVAMENTE - NO rROXIMO NUMl.RO o PRI­

r.IÉIRO SºR'l1EIO DE BRINDES AOS LEITORES,

IriNIE GRDNDE EXPECI'I�
Tlfl' fOI ,

,
TO 8 NO

'

PRESIDENTE
* .. IA. �_...., .......,_;.,__�-..

I
I'ROl\fE'l'E o NOVO PRESIDEN'lE EXERCER AS SUll,5 FUN-

Iç.õES COiVlO U'V[ l\'lAGISTRADO - COM RESULTADOS APA­

iRiE\N'l1,EMENTE !INESPERADOS FOI ELEITA A MESA

Selrr &:l?uma.. o -Cun-

rurso instiJÍ;ui.do pOr e"l;e jornal,
- segundo idéia tio nmiSo co-

Em ambi'enie [[l� grande eX­

pectaltiva; a Cámal'3. dOs Depu­
tados ,eLegeu; terça fei!'?; a

H1a nova N�esa que pre;,;idirá
O� trabalhos \Ja --:E'ssão lPgis1al i
'la de 1958. Gum resultados a­

pal1€!ntement,e oine"perados; fo­

l::lm eleitos o" st��uintr;3 depu­
tuaos: Ranieni M'azzili: presi­
dente; F1ôre:, ca C1Ulha,; pl'Í­
meiro vice-prelSidente; Godói

Ilha; segundo Vj<:e-presidente;
JGsé Bonifácio; primeiro seore

itáL'lO; Broca Fj rho; segundo
s�cretárío: Armando RIJlJmn-,

b�Jrg; terceiro !;cccHárÍn: Men­

donça Braga; Dixhuil Rosado:

Pereira, da Silva e Celso ,Pesa­

uha; suplentes _
.

A VOTAÇãO
l"orunl 05 seguintes "s J'I?'llJ­

Í'iH:Jlos iota.i,s:

Presidente: R'anicri Mazzili

(t'SD); 150 votos; Oliveira Bri­

te CPSD); 120; Gusta:Vn Capa­
nímla' (PSDf; 2 '-- em branni;
]tI, volo�.
Piimeiro vicc-pr€sÍllcm;(.c: FIá

!'cs' da Cunha; (PTB\; 222 VIl·­

lO'" - José Maciel (PSD I; !J.

Segun�IQ vice-i:Jrp',�id('ntc; Go­

tlói Ilha (PSDi; '44 votoe> .­

Emesto Saboia (UDN ': 109 VD­

tos --' Sérgio Mag:Gldães rPTBI:
fi votos.

pa'üueiro secl'l;:'tlit'io: Jcr.:;é BD
nifado (UDN); Hil votos
[·("rJl1ardu . Ba:rbi',�ií; 109.
Segundo secretário: Broca Fi

I b o (PSP J; 243 yof.{)s.
Terceiro secretário: Arman­

[ln ROllemherg (PR);' 261 vo­

[os.

Quarltq secretário: Nc,�tnr pe
rei['a (PRP\; 107 'il}tos - Pl'­

r(ro Braga <l:JDN I: !J5 - AUI'l;lia

VIana (PSBJ 62,

-----&_

�,I"

Na Segll!l..Jda pagim'.; leia.'
"Dois Ded'os d� Prosa"� Nütj� I
c�ã.rio Diversos e nutr!ls notas. I
- Flagràntes Bociais, TUdo�

para as n05:8aE leitoras, !la tl'r-� Ice'Ín., pagina. r
M

.

&T
,\

- USlca C'fHl'o (T, Ma-H
esk'íni) .Radio em R,evi"�ta

-11Beinvidica{lões Populares (T.- j
Matar) Ruy Rey e Sua Orques!
tI a Abrilhallltará o BAILE DE I'PASCOA DO MARABÁ c CAR-

lOS GOMES; na 1a,. pr,gina. 'I- Em tlia Com O Governo e I
ClBRA: uma das mais impor-'
tantes firmas tle Engenharia Ci II vil; na 5a. paginr,,- I i

I - Flagrr.ntes Esportivos; No- I

\
t� e Come,ntarios, leiam na7 7a.' Ipagina; sob {l Ol'iellta�ão de I

,0sni Hofmann, 11
$±f&L---= _ . _ _ _ ti __ AlA _4

'I
,;f'ga de Imprensa Jo"é yonça.I-,
V(.S, p8lra auscu]rar fi. opinião
do público ledor, "obre quais

n::,melhore., du [ornalísmo bln­

liíenaUen&e; ou seja, as secções
de jornais e programas de ra­

dios qUe m<ilis apreciam, bem

como os melhol'es· articulista'i,

repol'teres e radialistas, yem

t>.lcallf;ando plenamente o seu

objetivo, Começaram a apare­
cel' em nossa ger"ncia varios

ulpons. todos de, :damenle prc

enchidos c que, destláJ.'te,
monstI'a o interessp qUe os lei­

tores fi ouvintes dos jornais e

emissól'as, Jocah, têm pa·ra
com aquilo que diz l"L'spe.ito a

ter: Israel Jo�é da OOSítiaI SupleTh(�s: Mendonç'.1 Brag�
(PTBI 219 votos - Dixhuit Ro_

sado (PR); 208 - Pereir'a da

I Silva (PSD); IR6 e Cebo Pe-

. ça'llha (PSP J; 187." (Conclui na 2a. pagina

II ����'-L? -,o-,��-��-õ"����-;;
�jI'ERFFIS DE LEGISLADORES {(

� DR. MIRTlN tlRDOSO DI VEIGA �
�

.

A a('ao do Dr. l'vIal'tlllho, es-r\,
� t::, justamente n(l� trabalhos deI)
{\ ;'f..crel,arip qUe pr?,-.;ta à Cãma .. �
li ra. fazendu' com ç;uc, sem des- "

& cura� llm momento siquer nas�
" f'JnçQes 'que o ('r.,rgo llw "tt'i-(\
& liUL aquela casa !nallt�nha :�enV
{\ expedtcnte em dIa, mCIUSlVe,�
.� apreseutando aos. projetos que.{
� p,�l' lá lré\ll1ikm, f!l1elldas (\-�) !'úl·tlll�<I" e ú:ll1dq p.arccer tam-�� 'belTI (lP grande valia pura cltf',.-(

é,
real' c('rtos pl)nt ..", que exígC!11?t

1) ,ma interferencia . �
� OUb'os""im, o iiu" I rI" YCl'üp.dr), ,l)r( "a �Ualj,da:le ,de �f.uretál'j,), SOIJ�·� be lmprmur a Camaru 11m rc- \}
Á gime de maior austeridar!e. e!l"�\) meçamdo por l11miifioar a S(1.,. 1

)) sa d? plenário; ,da ndo�lhe 110! �(( vo aspecto. '

.

(\
.
�

.

Dr
,

, .' A
_

Homem de gl'tEcte pel'SOI1a,-�)1\ mga, veleadol eleltl) pelo lidade' amenidaih� d'e trait P��PÇD '''m dúvida algum!):, co,ns
�

. _

0-

� ," .' '.
s"

.

.
. "

sobretudo d'! ampl;.. Vlsao: .se,m·
.!JtUl-se 11W11 de,;,; maL� bl'llnan Dn� que ergue a voz em defesat\.III €'_ ,- eficientes {'Ü� d 'Yí( �.,

,

O povo ou -pal'a esclarel'L'r fa- i'

&l�OClTI a 'atual me.';a :{'S, c.: faz com ponderação, den((
)Jléi.., ., �ro �1: uma linhn de condut.a))
I( Tal afmnat'va· lTlVeJM-e1. (r
�naior justificativ8 na recente N!:', qualidade de Secre'(á['iO_�)Jhomen3.g'em, que !l. AIRVI prei;- (1 Câmara está, sem dúvida,)}
�j I:U a dois \'el'['�u.:1r,res mais e- tem servida. porque me1hor\{
,fieienres_ recair!do a escolha nü!O lloJerá ter. )}
?\r.os nomes do ci<4',dão em f,í('o Se o Dl', Martinhu· vier a se\{
)e sr. lngo Hering, este ell'ito. candidatar 11(1 proximo pleito,�VPt:'1' varias ,'eze,': cllnsecutivas, sua reeleição é coisa liquida e �)\o)da UDN., CN ta ! I{\(����.������.����,�

deste jurnal, com 29 votos

GOln as suas ruas largas e

t.em limpas, sua" pr.açet, orga­

nízadas ,
seus comercio pujan­

te; seu parque i!ldustria). va­

riado � potente, á" C�15as reSd­

riencíaís construídas capriehosa
mente (maior numer., de con­

ereto) seu povo nospítaleiro e

bom, Blumellau constãtuí em

cidade modelá em nosso Esta­

do.

St'U nome L' �obejamente co­

r-hecído por toc�o o rmcão Pa­

trio e alem ·front.eiras,

E não há quem - falando

o .. Blmnenan; regiUteie e.plausos
II sua gente, pela maneira co­

nIO se portam, sempre com f)

ptnsame'nto voltade P8,I'a a

grandeza da terra. em que vive

l' alma com fé e orgulhu.
Os produtos f'abrtcados em

Blumenau, correm o Brasil de

ponta a panta,'
Já tivemos oportunidade de

<;.ouif>icar a extraordínártn aceí

fação que logram grangear 110S

comercíos onde são postos à

"enda

e

.Tu. IHA 2(, EM FI·ORMNO­

I'OLlS

Ré) Gont.r·ario du que foi no­

Htíciado, O presidente da
Eepúblic:a; 1<1', J'J:<celino Kl.!­

l:,.!skhck transferiu "Ui) viagem

OUTRA LOC0l\'10'l;IVA PARA

E.F,S.e,

aCABA de chegar 110 partI)
de Itajaí, mais UlUa 10co­

motiVi11J para a E,F.S.C., mm'­

ca Mic.a;do, a fim de que. me­

lhor reforçada: pos�a aquela
ferrovia eontil1U48r no seu ace­

]'T2,do ritmo de progresso, Se­

glU1do infol'maçõe�� pl'-estadàs
a reportagem: a l'neSma deVErá

entl"Hr em ser\'íço dentro de

1.0 dias.

-IRE;.SE
O #'

:�CHAPEOII �* ••• ���� � ••. v.,.

I

"Y',c!,ri:::.-' PCS'iÓ,'S ..,I), têm fl'ito:
�' ,'a',gados cJv�io�, nferill(ln;:
: :';c a abnegvção e aineüjd<J:;
: de de {ralo. (in Irl11;1 C8:'-;

men; SeJ'vind,.� DO Ho"pil,al'
* �

,. Santo Antonio. .,

. :. Muil.,,, dizém n�o éxí"itil' p\'s:

'I"
-"

1
. " '''''C! ('C

"

"soa tao ze Osa e uenw . .I",. ,1_
�

II
Zmo afjueJa servi']f:wa de Crhto, :

! ! A sua atuação, tem sido um:
1<exemplo de dedica�ão e espiri-"
1< �

-1c to dt) ,soUr1u.rietl:tde hllmallR: jo:

: l1�Ja malHei:'.-.. que trpta h� do-:
: entes internadns �laqnc].a ('wc9:
: l;ospitalar , :
: Tudo o que e�ti\'er ao seu ai;
-j( {' :!Uce" realiZa em pról dos do-"
-j( •

'" entes; dando-lhe;: () (;evido eon"

= farto moral, ajudando-lhes no:
: (Coudui na 2a, pag'ina �
�.- •• ***.·4 •• *w��*a.'*�.

Artigos de sup�,Lior qualida­
de e por pl'êços que. não eu­

eontram Concul'l'enci.a, se o

proprietaríó êa loja \·�rejistp.
niio deixa de ser !1OlnestO.
O fato é que, o que é de Blu

menau: adquire um, valor ex­

traordínáeío, pcroue: só o 110-

me, em si; vale por uma re­

c(,mendatão das mais expres­

�iV!'.1S .

Palavras de Cx1l.l'cl'i",ôas elo ..

gíosas vimos serem Pl'Ofel'idas
pelas que nos visitam: quer ;se­
i a 11m noSsa pl'-l'sença; quer Se­

ja comentando 1:0111 amigos ou

conhecidos; em lJ1agas outras
,

E; o que nla,is elogiiam; i., o

se! viço ordeiro e Objeit.1VO do

nosso povo.
Porque tudo aqu: é trabalho:

É' ordem.

F é por isso mesmo: que o

Blmnenauíense pOS/8tH razões
de sobejo para. amar com fé
e orgulho a terr.a em qUI' nas .

ceu e lhe serve ele berço. por­

l'uanto os fora'ltr.iros, coutem­

plam-nos com jnwnsa ad!mira­
f;'W, ••

pr.ra o dia 26 3qut'la. capital;
ao eu \'êz de ser no di;] 7, OC[�.­

�ião ean que se dará I) ato ina!l_

�'lual dp" Clinit:a de Trul1flre,,:

p�ira o qua.l; S. },xcia. roi cou

':idarln,

DEvmtA SE REUNIR o mIa>

'I'ORIO DO PSP.
n fim I�e que' Seja tnl.tad<J".

II assuntos de ií11et:N>se dr;

p<\l'tido, com vistas ao proxim.,
pidto de outubro, d�verã,. s�

reunir os llH'mlJrfls do Oh-oto-
. fIO clu PSP., 10c11!. A ciatv" P'!

1 l'a o allldido acr)l1:ec'imenln ;1-­

i inrl'fL n/io fui fiXada, (;ontu!ll).

II: p seH pl'csi<ienl'ê: ;;1', GernJi1)lc-

B:eduscihi, fttirmGu que (,n"

! <:kntro de breVe:, diat:.
j'
!

1 A

i �;iiO 1701 no DIt., J\1A.E'f!NTI"-t

D. :nA VEIGA",

'i(j�ieiamos, lli",t".. C,SO::I!J,
Rque I) Dr. N<:,\),;(on 11, 'bê'

v.pj,s. l1;\vj"J ":';c))n)" a f,iinar!i,fI

tnl'lJ.?.,ndc, exff'n�iv�, iI llJ<:,,'rdzé
(jll,C ctcl:€lrmin8. ,,('l1lJ)rC;;n li,('

cmpresiiulO
itlões, an cnvéz �1�· �er �',(lin(�n Lt:

lia. ddadc. c shll lP,r;�, Ind" ('

IllUryicipi·O. Re:�s;ll! aHiur: (P1C

ir: I el11l'nd'a Iôr;� d,. Dr. Marl, _

'flU" C. dn. Vr:íg'i, f;J!,I) e"s;>

qm' n5"0 eorreSfllJndeu a ver ...1?­

tle: A eJ;msuJa Pln .['.·j)!'éço era

OrIginaI do, C'111tr"i:n .

DIISClmmU)U () TREl\!
CARGA

Quinta feira, por volkl. -:W'

12;50 horas, o tr-êlm quP
delllancJava ele Rio do Sul ':uTn

destino·.a esla cidade, m', al­

tura do Klm, 27.F. f(esene8.I'l'i­
Jl'ou tendü d'�" 22 vag, de que 0

!'am composto, J],anHi-cadll 1 po"

cOlllpielo. A:tril��li-Sf' I') LI VI,
a r�efi('iél1cja do" trilhfls. Con-

(Conclui na 2(l )l;!gilla

DE
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fC(Jnclusâ;� 'da. la, 'pagina.}
tudo, a atual direção d:;>" E, F

S.C. �siá pl'ocedendJq total re·

tificação dds trilho�
por nol'o<':

. Àe maiOr

'Lei: entretanto: em

r;ia� eSpecial.',,' atendendo a su­

liciliaÇ{to de entidad'e de ('Ja.sSJe CÁSSIÓ' MEDEIROS COMENI'A

i,
i
1
1

'1 UI'. empregadores; que

1 dará ser revist:t.
i Confederaç.io dos

.

SAl(ARIO i\l�IMQ l lda,dores 110 Comercio soü-

gela Oons01id.ação. das L;e�, li e:tou revisão,,·em De�(lo ande­
fi- ln Trabalhp, fj prazo rlJe Vtl- 're!}ad\) à Comiss''';" do salárilJ

gencírs (:0 saiamo mrmmn é de .

"

1f.' Ministério do 'Trabalho.
3 artog, Assim. ·sertão,. stímente

'

! P!J,ssÍveI qUe, novos nivei�.

em 195!J pode���a'. ser novamen-. I sej;am decretados eni pl'i-
'ie a1f.erado I) CÚspÍJsitivo, legal 1 meh'o de mado ; doia c_()n;1a�l'adQ
'assinado em 1956. Pel'mite a, ,H!) ti'àlía1ha.ido'r,

as,:éssor ju­
l�l(l:co' da 1\.ssen1111f�jB" I.J-�g;��lr�::!1.

hoje integrante das host,(;
11;'. Plinió Si' l<±'ado. b"j I>

aos Sccl1,'; leitllres em o "O

• • •

Imprensa escrita e, falada.
OutroBsilll, alem dle votarem

llponta,ndo. os quP. .são de suz�,
preferencta, estão' ooncorren­
do a valtoso� 111'emips.
Na proxíma, edíçâo; deverá

se d'ar o primeiro sorteío, cUJOs
brindes

,

énnstítuem sur.prez:a.
Portante, vote.Itl muito para se

rem contemplados!
Feita a primeira apuraçãu,

na. gtirencia deste jornal; com

a presença dos SéUS funei.ollá­
rios, verificou-s� a seguinte a­

puração: MELE(OR REPOR

TER: Israel Cosla� 29 votos -

MELHOR
, ��DIl.LISTA:· Re1:­

na1do FeirÍ'�iràj sOI!l 25' vüfos;

- Coluna SUlli,cal;
na Sindical, 4: -

Dr. Gentil Tell.c1:,
JO�I) Vieira 4 votos,

6 -- Tribu­

Articulista:
16 - .Sr

entretanto,
l:sltldo�\ no �Ha

r-o:w ,�J P'

pão eons,18, que () mesmo seja
6abo.ra:dor di "A Tribuna".

"CIDAllE DE BIJUiVIENAU"

Secção - RONPA
AL; 12 - Criítica, & Venenos;
B - Pagina Ei�P(}�'tíva, 8 _: A

Câmara Se Diverte, 1 e Coriver
sa com O Leito:'. 1.
Articulista: Ca.rra�'iCo; t(.a ,.;ec

(ôt;{) Grii!iclls & Vel1el1;o,,:>;
1Jl votos, Isr,2;CI Co,;ta., 9 e

sin Medeiros 2 v,,;o�.
.

,E:MISSORAS; - PRoçmAMAS:
RAmO CLUBE
A Marcha do Esp.wtt'. 12 _.

.. , Repoder Catarínénse. com

:U e RCY,ista Matinal '0-4, 1;(>111

"',, .

; ;'.?<io ao '.(l1lr, Barbo­
Muita. Mujtí,;sima. Pob.

realmente. o Leghlativo quz­

:'''''''''l],a p':;n",:ll' :!Jefa decêrtcín.

';, ::'e:;,:;md!) muito a desejar.
;'.- � �;j" r tl{;·n�;-lj-·:·�-'.· ��..a :l�"'C-'jl��� (';'I

(1 (�

tCondtlsâo da bllilna pag;l
mus contra o absürdo de<;ses �n·
tmltos, O Dr. PC1"l1ardo não
-,oube tlicel'nír. as éOÍsas. �ãó; o
l_\,:usarnos. Isto sim. ,achamos
'eJn abslInJo esses fnsuItos reci:_

Mas, para pOsitivar 'o que �..­

lucLÍmos, cumpre-nos res;;alt�l'
qUe da dOfllllllcia 'do Dl', Ne�­
ton, contra o Dr, Bernardo,
nos termos acima luencionados;
�áo testemunhas e que ,poderão
provar :J. qualquer momento. as

seguintes Pessoas: DI', Marti­

l1ho• CRrdoso da .Veiga. efieiel'4-

te e abnegad(J Secretário da
,Camal·a. que mil/) se reCusal':\'
em afirmar tudo [) que, aqui nn�
r�fel'im()s - o �L DI'. Gerd

(hlsta,y Lein; HUi>!re engenhei­
l'G chefe da D,O.P .• que escu­

tou e1aramente a5 palavnl,s pro
feridas pelo Dr. Newton, Col1-

:fol'me declarou 11& presença dI)

Dr. lirartinho,e que, por cel,to,

Hão se esql1Íyarà em afirmar

esse p.:intn - poh o me�mo se

e"l'�o11tràv�, comu :).ssi�tet1te,
na reunião em tela c- O sr.

João Alfredo Rebelo.' que r(',i­

clt' à rua Mal. Floriano PeL'Co·
t::l. Itr, 38,.- tlptO. 13 e que ou·

vh o Dr. NeWton repetir, j1\J

C'rJé Pinguim, m(imento�; apó�
u termino da se,':�ão, tudo aqui�
to qUe havia proferido contra
c Dr. ,BerDal'do, ,6 que, desta
l1ez .. em termos niuito mv..is can

deee;nltes .

Estes são OS que. de fato, não

se negarão em lcstemunhar.

em qualquer' ocasião, o fato em

tela·
Quanto a situaçiio deste jor­

nal. é. posith'amé11te;muito cô

moda., isto por�ue não afirma­

mos euísr,'alguma. Nos refer.1,,;,
mos ao falo. neste" termos': "O

povo quer saber. hto sim, :,;í é

exato que um Dr, Bernanll)'
Wolfgang Werner' é lraidor' da.
po.tria. como deixou trallspa-:
Pfil'eC€\!' o Dr. Newto'lI, B. cios
Reis, quando, atacado pelo pl'i
meiro. que Õ'issp. ser um coval'­

<Ir, di�parou suas batel'ia;; cuD

tra o ver'eador udenista" .

Dai, éstá claro que não >;o�

mos nós; que tem',,:.: que desmen
'ir. e <:im. () Dr. Newton, des",:.
r!UlpaL'-:;e oU afi;'lT'l,r. mr"i� uma

vez, já que foi elf' quem jogou
ai bomba!

..

Nós, pog;itivallle1:;te. não iJ'iá,;,
mos dizer- tal' eoi�a contra 0.'.­
Dl'. BHtiardo, p'll (;ue" si tives �

,

�anos certeza do que falam, f-i
c;ne certo; não tltubearir,mus'
t::rd contintl."T a a,·usa.ção. Eu:...

tretanto. SI tOC!l"..1os nO. a$!luri_
to; é po-rque o m�smt! é do co

l!hecímenta do pC'Yp. dito pel�,
Dr, Newton;' o 'qué-"[orna (I fa­

to muito mais glll.Ve, pOl' se!'

Unl companheiro de câmara,

D(}.ITAJAl
Programa.:, Pr,.)�dóciulo Infol'

ma; 21 e Musica nu Ar, 1

LUZEIRO ,l'tURJANO
.Todo No�ari(l, ,11, '\<-otos e

Articulis.ta� Salomão Matos'; 1

,- J08.0 R, d'a,Sllva;,3 eH. TO'-

vÜ'taí:ã-o' conti,nu,f',it'á por,
tempo 'ind-e,í,erll1iuado,' pod't'udn
() ami.go. Jeit,')r recortar o cu­

pum qu-e
.

estampi,l!ll,o'1 na-sta pa­

gina; rpeencello'o-fI del'.id�,men
te e remete-lo pf'h CAIXA POS

TAL; 57 oU leixai!: no B'aJ,cãn
da TAC.

tirandg Concurso IIOS MELHORES nu lORNnUSMR BlUMENAlJfNSfl
QUAIS o QUE V.oCE l\'ÍAIS Al'l�I�CIA ?,

o Melhor Radialista " . : .. , ..
". a'

••

o Melhor ReporteI':
i) Jornal <tA NAÇAO"t

.
"

. .. ,. I _I. �.. .. .. '"' ..
. . nT .

2 2 UM

�-."2" que foi élc, êle 1111.''''1110

nuem começou '3
' F(':'1::1", q U:111

jo foi nomeado pejo s,eu paren
tc- Vol:nt:y. COP1"!'8, L voto da ma]
fl�';a dr! l'v!ie:"a e a repulsa (Ir'

v am l1e];� e"isa pública_ para a

�" !:(:;;1 .::;i!1c{'ura que- er-a. e ai!ll--
• ,-o ü.'. ('." :!�l'jJ_ técni',c-: da

!i�·sen1bli�.!a L'..:'�·i.':";�! :"'::".

vel e engr:J1.:ad:! vrí�fc �;�;. r- •••.

ínega.velrngnte é uma das 110'5-

"a.s ;;,'Ili das culturas. tem «n're
o'; seus pequenínos defeitos. (J

<1e ,-,rr muito esquel.f!.do. Du

f:lJn1Tál'io ·n.an tel'!:1 1mblicncl., o

�'{'n "F'im dr F�:·,t:!·'·
...

'Se foi ê1e me�mCj. o 1)l'ÓI'!�"'ür
R�Jl8.t() q1.1P}"] �! �-'�"'''''�'n

. . .

Aliás, para comprovar o que a­

fil'll1anloS, pOl'qU(' o Dr. N('w-

!/)ll foi a sessiio úli;img devida­
Ciente munido eGm um exem­

plar d'A Verdade"? Lamenta­

rioS, entretanto, (lue aquele vc

p!ador não tivesse, de fr,lu. COl!

firmado que foi ele quem aCll-

�ou o Dr. BernuJ'(to e não nós,
rois 'am;im; esse u',sunto, I;obre

maneira desagrlldi,vel. não vi.:.

na 'llovamente' 2. 1HZ da publi­
c:áade.

Fique r:erto, Dr. BI:!l'nard(l
(�ue. si não puderem pl'Ovr,r

lros 1

Re�ular a Lompeti�ão

ce.

Pl'ovas feeminintõS;
La,nçamento elu dardu:

Crist.a Altemburg, a eampeo-

nissil11a da modalidade. CO!11ise­

goiu o melhor Índice de todas
as provas disputadas, A bi-cam

peli e record8ta dos Jogos A-

L('rtu.s esfá 2,ptU' meSl1l0 a lau-

rear-se no próximo Campeona­
l'amto Bl'a�ileiro. Snleyka Lau

lerjUng. a \·etcl'anL. e exemplal'
atlrta- dará o qUe falar tambcm
no' CampQ'Onato Brasileiro. Am

l"e.,s conseguÍl'am snbejamenl e o

Índliee e ostentall1 atUalluÜ'ute
invejável forma lt:cniqíL.
Nas rJl'mais prova\'; femini­

r,as. o esperado índice não
'

foi
, alcançado. devend'O-se no en­

i:reta,nto salie'l1ital' ,} performan_
Ce de Lnios;.� COl'dl'ito 110 saHo
('m distância. fic2.'11do aquem

do indire. apei1as 4 centíme­
Iro" num b!?lo salto rle 4.66.
O e.�perarlo duelo enfre Val­

demar Thiago de Blumenau e

Silvio Juyencio dos Sa;l.1.tos na

CONTADOR,'
Gl�A1'o.'DE INDUF/rRIA SID�rRGrcA DO ES'l'ADO DO RIO
OE JANEIRO PR.OCURA UM 'COMPETENTE; C01'\1 BASTAN':"
TE PRATICA. OI.:DENADO EX['rCIONAL E OOLOCAÇAO DÊ
FUTURO. CARTAS COM "CUmCULlJM VITAl':." E PRE'IJEN'

ÇüES PARA - FUNDICliO B:\R.RA DO PIRAI S/A. - CAl-

I
F_o\. POSTAI.. ; 54 - BARRA DO PIRAI - ESTADO DO RIO

DE JANEIRO
PREFERE-SE QUEM CONHEÇA A LINGUA ALE1\1A,

Do Sr. Cel , Mozíuí Moreira
LIma; diguo comandante do 23

R,I" o redator-ehers de:ste
j(.rnaJ recebeu uma, nota, re­

portando uma notieia inserida

\11<1.
edil;ão anterior, em qUe da

va ,c�nta de cert��: ocorrelldr,'S
vertrícadas no Clnv Busch , ll'S

quais tomaram parte praças

t:2.queJe regimento. É seguinte
o tcõr da mesma:

Sedldnr Du,etor do CIDADE

L)E BLUMENAU

Prezad., Senhor:

LIlVRAS E NADA MAIS) entre

Um SOLDADO clpste Regimen­
to e lIma P,(>ssôa d( I sexo fe­

minino. Nessa, troca de pala.­
V1·as o soldado se exeedeu; dc­
�t.bedecendo às rcgl'as de ca-

YHlheil'ismo, ma" lendo sido

Li; com o maio! in!erê:;.sl'; a

lwb( publicada l1és�e JOrnal;
.elY1 sua edi<��G dI" 9 d1> COI'1'011-

Gc, na qual "e f?� mençào à

conduta de pr�lÇ-as do 23 RI,

em um dos cinemas destiJ< ci­
dade.

Acreditando no critério e t's-

piritio de imparcialidad.e de

! liue Se re\'este o noticiário d�,,,

sr� períodico, ima!('Ülo que o re

por1.('1' não tenha. p'l1e;:encia,lo
os fato:,; que relatR. mas lenha
tido conhecimento cleles por in

t.ermed,jo de terceiros. Digu is­
t:. pul'que procedi r" uma rigo­
rO�a sindicância, em n:()l'lll) do

inddente logl) no dia 'íme.liato

ri a YBrdudie é a "'eguinte:
Realmente no dia 2 du cnl'­

lt'nte; dllranle uma se�são d­

i r,cmalogra'fica no Cine Busch
'lJ

! houve \UU�1; troca de palavJ'a�
.:ue dizem de V. 3a .. nós sere- ! APENAS UMA TROCA DE PA-
lJJos OS pdmeiros ::: fazer justi­
:;H ! Não tenha dllVic!as7\.
Qua,ntu ao qU0 Pedro Znuer­

l'nann falou, temo" a dizer O se

'!:'uinte: l'0.111 rerer,'!1Cia aos ter

PlOS das clallsulp,� do eon:trato.

f3ce a coruus;io
.

l'eina'tJte na,

fP'SSÕes da CãmaTF quando o as

,unto foi discutido, é pllssÍ\'el
(Ue tiveSl;enlos enmetido um

Eng'ano, VOHare!J1dS a ésle a�­

S'dnto, oport.unmnrnte. Quanto
8.'; conside;'açõe", que féz a nos­

so resp(>ito, sj!DCl'l'amcnte; r"i

Lrlotí'vo par'u graC;J". Mesm..

porque, para llÓ�. l1ào impot{a
;1 que o,; nutro...: PellSem de

nós. Imp'll'ta mujto. isto sim.

ú que nós PCll"');110S d()s IlU-

(·onyidalo ,1; ['Onlparecer à Ge­

rÊncia do Cinema; por UM

rUNCIONARIO DO MESMO;

1 atendeu prontumenrle, re1jra;11
(�o-,se .

No dia seguin tf.' ni.andei pro
e('der a Ullla ;;indicáueia na:
c;unl fOI"D.:nJ oudd�,s, inelnshc;
;:: moÇa c a� t,pstt'll1unl1a" por
Ela indicadas; e, tendó apura­

C�"I o exposlo acima, puni sc­

ve,ramente o SOLDADO e to­
mei ontr:a,s llledi{hl,,� de cal'ater
eciuea,tivo; visando evitar a

,I'cpeficão d'o int'idel1te,
'" 1 NOS ULTIMOS ,SEIS MESES:

(Conclusão d3 'ia. lla;;-ina} ! l"la é a PRIMEIRA VEZ qUJe
!;?"Vana do Ar ultlapa.�saram (I !nlllu eonhecilnenlo, pcw ini.el'-
indice que él'a de 49 m .. 8.1'r0- m('dio de autolidade ou org:"')
olessand'o á distânda de 50.38 rrcc1'en",iado; (te a:itucle conde­
FJ 50.16 respeetivamente. 1Já"l'.1 (I oU L'Onduta irregular
1.500 m. e 5.000 m, - Como Ú' um praç:1 dfisi'· RI na(]lJ01p

já diHsemos acim2" Thiago ful- Cinema
l.:linou. seu próprio re.eürd, Col!

Quanto à sugest;'ío apIl0Hen-
>:eguÍndo folgad�.mente o indi- tadl�L no sentido 'de ser man­

tida pel'n1anenlenlt'nte uma

pOJlrulha no Cíne Busch; e111-

bOra pm'eça simpaf'ica fi ))ri­
DleiJ'�L vista. ni'ío '"e,iste fi 11m

I estudo m:tis ó.�talhad(l; feito

I com a idéia de 8.1f'lvl€I' ao,-= in­

t('res"es ge,...",is, d2.Cid;l,le e (ln

RI; ('omo passo :" exp"l':

Blumel1:111 ten1. alén1 do Ci­

ne BU""h, l'árjn� ontro" locai,.;
de dive,.s()e� freCiuenta,tlns por

I
?�'a<:;as rio Ex('rciio,

Nilo Im razãu p!1�'a tomar

n�wlqller l11edida quI' indiql1e
PREVENÇÃO OU PRENILÉGIO
em !'el<l.çá" a quaiqller' dês,�e'''
10cais e mantel' palrulha,'i per­
l'ü8,nen!es en1. t(JdG� êles: """,ria
rm desperdício di' homen� e

lprova dos 10.000.00. ap'Oz dl1e-

110 de :igual para, igual. termi­

,1lf\U com a viitÓl'h do repre;;en­
, tante da eapit:Jl ,,,e-m tel'enl al1l
'bc, conseguid'J (' índice na re­

'l€rida pl'o'".a.

..

a Ileda�ão
t.,mpo; pois o �mlJiellte; em

geral; é trauql,u1o e só musto

raramente Pertlll'tado por um

'!<:men;o do EX''11 cito,

Em consequêucia; procure!
resolver o ca'So de maneira 1;1,

s.tender EM CONDIÇÕES DE

:;:GUALDADE a todos. Para is�

t.1); o RI t�m uma patrulha mo

tcrizada da. PE qUe percorre

"tODOS os locais d� diversões
c. atende a chamados de PES­
BOAS CREDENCIADAS (auíorí

«ades: prOlprietários de cine-
mas ou bares) pelo telefone. ,

1158 (Oficial de Dia do Regi­
mento),

Por. oIDro lado: ii. cpnduta
l1nteriol' dus cabc'" e soIclado8
d'i 23 RI, todos filhos de fami­
lh,:; d.eslêl. mesma área e mais
de 200 déles daqu; mesmo de

Blumenau, não parece indicar
'{ lwees:;1dade de llledíd'll."1; re�

')l'essiv:as mais l'i(;·ol'osas.
Antes de lermi r.ar; tomo e.

liberdade de, por minha vez;

::-presentar UlUa s11gestão: Sem

pre que a CIDADE DE BLUME
1:TAU tiver uma ll,:-t.ida na qual
{�steja envolvidO o 23 RI, pro­
<,111'e TAMBEM no<; ouvir, aqui
f.ncL8$ as portas estão sempre
9he14tas Para (JS C;Ue têm por
missão infol'111ar ao POVo e pro
qjl�aremos ajuda-ln" pllra que
,);' noticias l't'lativas ao nosso

fiegill1�nto sejam VERDADEI­

FAS E COMPLETAS.
Antecipando Os meus ,;inc'a­

tc:s '.1.gradecimenlo, pela pUb1i,
cação da prcse:.tc, com o a1E'';·

no dei5taque tIl:' l,oUeia .m'e·

�'ioJ'; sub�'\crevo�r" �1t'en�":�"',,

rr:ente
l'vJOZIUL MORE ?o.A Lr.l�.

Cei. Cmt du 23 11.r.
NO'.rA DA REDAÇAO
A noticia tlh"ulgada nos:$

jn�·nH.l, n<io Ileix<l de ser Vel'­

cfudeira; como uOt:ie-sé uO'tar
Qua.nto as informações que vj­
t'l'>2.ln aO, 110SS0 cunhecilnento;
forJlm. pre-.l adas \peIo Sgto.
I.utz Farias. que disse :ter; éle

me."l11ü; intervido 110 caso.
Com re1'en'nl;ia ao pdmeiro

r:=>to: o reporteI' deste jOl'llfl)
1'0' te"temunha ocuI'llil'.

'

Agradec.emos O� esdarecimel1
: "g presta.dos pi'Io CeI. Nioziul
(' iudo faremos a fim de oola­

horal' com o seu Regimento;

i C01110 aliás; já vimos fazendo;
j rle long·:.! data.
I
I
i

I"... ti
'

l ,n�"'�e O 1311eU .. ""

(Conclusã.o da la. pagina.)
Cj11" for possivel n,. sentido dt'

r,meIl.jzar os seus �ofrillle'llto",
d,spensando Os n0cessarios cui­

dados an paeiente; a fim de

fiue a recuperaç:l(l de 'sua ,sif,U­

UE' se.ia l'apir1a e !Jl'onta .

Por t.udh quanl;o dizem de
lr,uvavel sôbre a Irmã Cannen,
d'v:g"t-se a conr:lusilo de que

a meSlua !:onsJjlui; "I1f\'qucle
lwspital; uma bandeira. de fé

rri.�lã; de amor 30 proximo e

-;obretuchJ, uma espcwuça pa,
ra os sofrr'dores, que vêm Da­

quela devot? dp cristo; um 1'€-

1Talo fiel de uma �anta mlllli€['

qUE aqui "eio pr..r:', fazer o bC!l1J

'('mente n bell1,
É pOJ' isto a.mjgo:� Icit0!'(iS;

t, que; num preite o'e' .r-e-e.onhe-

")

cimento e justiça: desta", dolu­
lias; cumprimen.tamos a Dirlj·
cão do Hospital S�mto Antonio,
nu p!'s,;ao do Dr, Ary Ta.borla:
por t,er ali U111a Jormã de c'3,\'i­

dai:Tc, em tOlla exprltj;sã" do

yocahulo; como "oe ser a I;r­
lni'i Carmem .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Registramos com satisfação
os seguintes Ieítorcs, que se
!.ulive.r5arJam :

HOJE
- sta. Rorotée.. Seibel;
DIA 17

.

- Osvald" Buet.ger :

- Jásé SímaE;
DIA.IS
- Sr, Edgar F:-itsche;
- Sr. '1'oml1z Pedro Pereira,

X'esid�nte em R-:o dos Indios

município de Ibírame;
- O menino Sergtío

filho de Dna·. Elsa e

C'IauSs.
DIA 19

- Sr. José J -, Vandal, .da Y-i

zínha cidade. de Ca:-;par; .

,- .Sra. Maria Odete Flo-

l'E.S GpJmes, e'posR' do Snr.
:\be1arc'o Antonio Gomes;
- Sra. Anna Hartrnarm, uS­

posa do Snl' .. Lr.:Yj)ol,lo Hart­

�'.ann;

- .Dr" ,To�é d'l 1,uz Funtes;
- O meninu Jn:oéÁc.i'cmar, fi-

Lho de Dna.. M.�,rl;a e Pedro
Alves.

DIA 20

- Snr. José Maria Vogel. co
merci2,nte. nesta. cidade;

_:_. sr. Frand�:!1) Mar�arjda;
_ Sr.'. Patricio Rodriguéós;
_ Dna. '.\'alii V. Buetter Er

he, esposa do SUl'. Heinz Erb�;
� O menino Ubirajara Pe­

reira, illho de José Atanasio

PereirB,;
- Dr, Hellio lVI/-lia. Engcnl1ei

To dr. E.F.S.C.;

- Dna. Ondi:la. éspo:;� dil

sr. Otacllio a.eraicio;
--: SlIl'. Theodon L(;iewky;
- O nv;:mino A;-:)21Jo Gilber·

to. filho de Virg;lio Andreaz-

DIA :U
- Sr, A,·tur Castro;
- Da, Iris Hí',n!"r, l'i3pO!'>fj rIo

3!', . Delise Haller:
- Sr. Gurt Probst, (to c.n­

mércio BIUl�lel1'liV"n'e;
- Sr,' Fritz Ellrnger; farm �,.

c€Htico;
- Sr. Al'l101d,) Zutler;
- Srta 'DitaJh" Laree!l;
DIA 22
- Srta,

.

'\Vo!a"!da C-ampos,
dileta filha do Snr, Alfredo

C'ampos;
- sra. Zeny 'Borba; Màced'o;'
_. Sr. o,a. Fá·f!';, .re,>jd"nle

�m Ihh'r,ma;
SF. ,Jo�lo Adriano;
<;1', João Adriano;
81'. El'nani Guett('r;
Sr Jotío Gome,,;
Srta'. Ruth "'oettkcl':
Srtà. Lourde.' Andrade;
Da. Lily Sd1ulz, Cüry. e"-

p(.lSa do Sr. Adriano Cury;
_ 8". Celso M'<li'ta;
lVA23
- A

.

meninf:l. Iíianc Teixt'i";.1.
filhf. do. Sr. Ant('nio Teixeira:
- Sra. Elisabeth Margarida:
-

.

Mart11'üo de Souza, resi-.
dente em LíoUPB.va. NOl'te:
- O menino' Ce�al' Augusto.

filho do· 81'. F'�ni1ino Dema"­
t;...lJi, contador .0"'0 . Banco rIo· Bl;ii

.

!

si] na cidade de rtajai.
� :.$r.;.:·M�ctoJ."ial1o dandirlo

da���v9i�)::�.i,i ," ;;�; �

-;-:-,.l}S�i,,!N�'h;Dll;,F'I;allçR:"

Nr. ,[.gt'eJR'r�NHl.thz';tde'�tit·· Cl­
é;aJde; :ci":r&ã:1�zaHtril::'W(l dDlni\;:gci

Ya::��:�:',:?�,·:,�.��:�'tn���·.:' �'�t1!���.;.:
I

--' dâi.'ilieniliâ·JJlJíá�'fd ·N'éu;.:i;'"

::J��d;:;::t!;B@mii?dil1(l::C�f;:.'l

- da rnenjna Jauquelíne. fi­
lha du sr , Pedro e de dua, Ma­
r ia Castelfain ;

__.. da meníue, R:;;,;elí, filha do

SI'. lverte e sra , Igncz Baum­

['::.rtner;
.

'.� da men.ina- L-il'ce Berríur­

(h·te, filha elo ca!"al Aldo-Ma­

ria Lohe;
� da meníng, Vera Reglnf'.'.

rnha do sr . Herei!io e dua, A­

go:;;tinha Loewdn:
- da menina; SuelÍ. filha do

�i'. Abel e sra, Maria 'I'rinda-

dy;
da mrmina Luíztta, filha

(le· casal Alberto .Tosé Marqueti­
H1J.th M:u·quett.i:
- do menino Oxní Sergiu, fj

Ihn do sr , Otília " de d·na. Isa­
bel dos Santos;
- do msníno Joua.s. filho do

"r. .roão e sra. Maria Costa
úe Oliveira;
-'- do menino João BatiSta.

tilho (lo sr. OUo (. dna. LC()l1-

tina Ma,rinehen.

NOIVADOS
Contratou cilsal11cnt[l quar­

Li feira. últ;ma o jovem CCZ�H'

VOf,r,. aliyo funcitJ!1ário da Ci;1..

ele Ci@ari'üs Sauza Oruz - D('­

p'lu<tamenl" fl-: F·umo. f'1h'

rie,;ta, d6:f!!If': eo�n a gentil S('­

nhorita M1:V'Ífl de Lurrleo:; Di­

tricll. fino ornamento d�:
r-)cf]acic loe;-.' e .jiir-t". f;lh� "

f';)A�al Arnoldo Ditlif�h, cUjo on

h'ce matrimonial. reülízar··se-
;. no cUu 12 elo .mê·, próxhl1(l�
y 111110111'(,

•

Ao j,}vem Par Uu!' tão l�rHto
:'·colllechnenl·o. n,,,�o� sim··cro,
parabpns c \roll)�; Ce ninHo:> fe­
liArlad0i'.

CDSAMENTOS
Consorciaram-se e contrai­

rão lllll)eias, (}s :,eguintes pa­
\'{," :

Di!:.·
.

5, ultimo - Osmar Viei­
ra e Maria Luzenar da g·ilva,
ambos residentes nestH ddade.
DIA 8 últ·imo - Jorge Mag'­

n<mi é DulCe FCl'::andc·s. am­

bos resid'enLcs Il,wta cidàde.
, , Fernando Bew'ahn c All1W­

p.rcthe Klueg·cl'. J"('sidente ncs­

la cidade.

DIA 12 último _. Victor Oe­

d'lsler e Relma. Haut. rCsjde:n ..

tes em Testo SBJ.to.
- Fried'el Vahldíeek e Vero­

nic.a Kir!<t"lI, residentes llest,a

cidade,
- EgOll Fl'itzke e Ella Voigt,

nsidentes em Iioupava 01:'11-

tl;al.
- Getulio Moysés de AmD

rillJ e Hanelore Kl),sulkc, res1·

r;entes e111 Itoupava Norte.
- Leonor Pacheco e Sinhor J

nha Luiza Il,hrtiI1s. residen'tes
'Jesta. ddad".
;Aôs nubentes, 01" sinceros vo­

t.os de felicidades de "Vida So-

I

�'��"�-.:O"-C-��"�-'��'�:'�"�'�'...,c-.(�� ru I� N T I N II .. �.
I � SONETO (I)
I �)
! &1 ,

.\ �)'
! �

&,
(\.�) Eu sou feliz S(m nUll�[). tpr amado
1 . j

•

� nenhum amOr 111e,.' prende no passado
I futuro ;.;cm r..lllÔr jn.mai'\ me espanta.

I � Minto! Vou confessar e$�,� lll'·nI.Íl''J,

!�) C'Ultei. e Cf;U1ÍO. O �.mõr e�) l11inl1� lira.

f.... aI�l() .':'omentc,
a mInha Mae que e "'anta.

))Transcnto do "Ob 'J"Y:ldor Litelario", POI'

� Itaci Oal'.1050, �
j li ,l li
I ,!L.;;;;��",.a--<:r���·�'·.a--�,,<9'·'�'����·��·��\Y I

IRoupãO para Meninal
I --'-"_:::-�_..,"�_ .. , .. �.-:-- .-.�---������_.

;

o
Que' é· {I "IT'" ? Ê'. um misto

de graça e pecada. 'de' ínstinto
e inteligencia. (le sabedorta e

inoéência .. ' É 6 "que mal àe­
l'in;ido da mulher ame..-ta", de'

que falavam os nossos poetas
-Ia fase romântica .. ' Ê a voz

do Sexo. a Vida através cl� uma

personalídadc humana... li: o

tudo e O uada da fisiologia do

Amôr •. ' É a capadda:de d�

utI'aír uma Pessoa do sexo o�

posto .• ' É o perfume da, CUI'­

ne. requinatdo pela' Arte , , ,

O "ITH é toda. �t mulher, Uma
mulher sem "1'1'" (. um animal
QU!' não intel·esst). A beleza é
um mero arranjo plâstíeo quan

o., o "IT" não a faz vibrar.
O

.

"!T'" é o nome de uma. re
alídade tão velha,'qual1to o MUll
do, Eva devia ler, imensamen­
te, "IT" ... Se não rôra, assim.
Cromo poderlamos ter nascido ?
() "I'!''' é a sementeira das ge�

l'f,rõe:-;. r" fábrícn íncessante d'e
!lovas vidas. A mais "elha an':'

tig'llidade sempre C011';ldcroll

cégo o Amô]'... Porque' Por­

uuo o. "IT" l1ào �e vê: sente-se.
f: como UlI! odôr profundo da
1vf.aJtél'ia ... Mas llão é apena"

Matéda: é a alm�. das cousas.
É possível adquír ir ou aumen

tar o "IT" em uma mulher ?
Evid�l1temente, só a Nlatureza,
(!;·,tri·bví =sa essêncía das es­

sêucíás humanas ..", 'I1r,mbem
não se pôde' aumentá-lo. MaE
e rr'lativamente fácil PÔ-lo em

<.!esta.que. isto é. em pleno tun.

cíonamento .

° que esíá provado é que.

-r.m "IT". l1�nhunl'i mulher.

(�a.sada, solteíra ou víuvai po­
c:erá fazeI' a felicidaAk de um

homem. O "IT" é a coudíçâo
''.�l''ellcial· para quI' um cD,sal ",.

penetre Um no outr., tão pro­

runêameute que nr-rn " f-:ta d-:

dinheiro. nem o exce'''o eh lei­

tura pOdel'8.o aluii c,>'a feli·.�i­

tlade.....

PEÇAS "FORD" J.lEGJTIi\B.H
CASA DO AUER1CANO S. A

Quem disser que eu amei. :.:: !;j mt:lllindo

�ois dês!:'e' amor de remO1'e I' ,n on:�a.nha
Ca,po:-:- . ., nâ'(J ful de um" pa1x;;" taIn::l.uha

(1(' rir conknl'" ou ele chorar dormindo

Quem já me viu e quem t�',' vê ,.oITimio
Nilu poderá (1.:ZC' que 111::: :�rompRn.ha
o tédio de quem ,ma; ]\úlií; cxtranha
eu tenho n li lny. do smô' '�"ll1prc f)iginr.'i).

Es:té interes;;:iinte' ili.ódelb P�t": I

('.i:. se(ieitó �ie'quâjqueí' faieb- 'I"
dia if�a ê ·:êii�dqjaA,1. iS/'giirL

'-'.'; PlllihOs 'C os b!)1'!0(lc�'\;ln1.\itn
yiV0. I) C;lif.� pod'" �'ei; ',lI' .e()l;-
di! o;; i riie;sri:i�\ 1'1xo.

'. .'

/\(

(}

Palavras
IIOR{ZONTAIS

: .- Aspe�to, aparenvía
� - Nota mush al

5 - Contrair, matrImonío
7 - Maleffcío, (; ano

8 - EE':'eite, ornatom
10 _. Do verbo �,E:'r
11 Abreviatl!l'a usada em

.,

,

L. " ...-l...... '---_Jc._.

..

h,for"'ftçõ�s
� vendas

. d .. ingressos
tom os

('4tpft!�_nt(l"t.ll

TR.AN5PO�TE5 flNK LTDA.�
S. PAULO: It S. d. lI.".I;ní",a, 155 • 9.•• T.!: 31i,U�1
RIO !lE lAMEIRO, Av. R. Brno., 257 • 13.• , T.t: 52.59'�
ii. IIOIUZIlNTE: R. Tup;naR,bi•. 631'. 4••• To!; 2·0���

culeulus a:;t.runUmi�5 e que

designa ante-meridiem
'

VERTICiUS
1 - Anle;;. ele Cr.;.�fo
2 - Ramagem
3 - Omissão - Defeítn
4 Temper:'tura
(; - Cl(l}·eto dr sódio

8 - Cc.'ença
9 - Inovacão mí"tjca dos ín-

dilJss.

RESOLUÇAO DO I·ItOBLElllri}
:\Nr.[\ERWR

HORIZONTAfS
ArriSCa - Era Penar3'o -.

AÕ'a - Sala!·io.

VERTlCA�S

Aipo' - Renal - Irada
B'I'UI' - Ad.u'o ,

_�_""''e�"",'!!I_ _.1._
·If_.u�t :tA Mi§i4Q:::::

HE.cEITA DE GtTLASH

INGREDIENTES - 1 quilo
d,:" chã d€! de-ntro (d'e vaea), cor
t::·...do em (�ubos. rin., de vaca ou

vilPla.. coração. O�i'0s de vRell

('U ,,'HeI,,]. 2 cebôlas bem gran­
des. sal, pápl'ika. pimentão. pi
menta do reino. tomat,es. ba1.a­
'as e bastrH,le g·on:lunl.
MANEIRA DE FAZER: - H.e

fogue na gordura hem quente,
{l cebóla picada f;llinha. JU!1.­

te tôd'as as {'arne� c refogue
Um POUC{I. Arliôono fl lJáprjJ�:J,
li: ·pimenta. os piml'nlõcs !.; "

sal, Ponha água :cl.t.é a met,.de
ela panela. De1xp eOSi!lha,r du·

ra.nte uma 11.01'[1 lT1ais 0\1 me­

l'o.S, em fog'o br?mdo Sr seenr

e
muito .iuniP mais um pouco d�·

água.
Corte n,,, batata", em pedflço:;

de dois e<�ntimp.fro� f'ju:.nlrados
e ad'idollG 80S dem�iÍ::; ingrelll ..
f:·ntes. Quando :�,'; batr.tas fka­
rem macias. e"tá pronto n GU­

).l\.SH. - Retin' os miúdos f

"in·a. (�uerel1(lo, aproveit.e C'�

lniúdo:i para (lut,ro Pl';;I.!;o qual­
t:uer. pni" s;1o 11-.;,<10" �11Ji?inR2
p;lra· dar melhor prlln I]n·1' Ré'
GULi\SH. (,)Iwrend •• bmhr:'w
rode ;;Ílnpliílcar " prato. 1l',élj'1-

dr) :, .... fl ('arlle (l<ô' 'laC'l. Bp�";:'"
rie a:,sill1 não fh-ar t.fío g.n�,l·�.-

:h� urna l'ct..�f·i·" n I�ÚI1'2,��.r:t. '!1}��-:
�:r, C(nn CUrl1p (�)� Y;!C(J .•

---------------�-----,----�--�-

UMA BEBIDA POR SE, IHA·
LICOR JJE CACar.. SEM Ci\­
(.ur

INGREDíENT:E�. 1/2 qui-
lo de açuear; 1.'2 garrflf(.ls dl'

alc(Jol relI fi c-ado, lO"; uma co·

'l1f'.:rin.ha Ce IlZmnilha oU v"� ni .

lp1a e Ul11a gUl'l'af<.;, de águ_'.
PREPARAÇÃO .- Deite UE,[l

;'8f1'af.! de �igua �:"hre II? Cjlli�
i(; d�. açu('D i e )ç:i'€ i;� f"g;' i .

l��tqu�,úto f[·) ve. queime um

l)in!� 'Ie açü.C11,I' ",tt'. ficaI' "b'ôJ1l
·amarelinho i(,�J.'a:·C,;jol. A�'"jm

l-� ..
� ---'�-"

I
\. DR� CID COMES I

.
Olínica 'ê Cirufgitl, doa I

.

pulmões I
ASl\1A -.BRONQUITE ITUBERCULóSE

,IITeste para alergia alimen-
tar., illhalatória, etc.

.

. 1�+ç.��\1,..giáQ Torax do I
H.çt:p��liS.! aeh,a<ltip.o lRk.), ,I ,.....•.H'Ujlp��!t.l! 'Wel'.eUf 'Ramos' ele" rFlorle.nopOlis e Hospital
Jl.!�neli Gouto, de."Ibirama;.,' I,'

.

�GU};SO de, bPerçoamento"llJ,{j Ser.vÍgIJ!NacionaJ:'de Tr1;." ;'.

b;er�u;lóset fRio)' e na >Pre-" : '.

feítura do Distrito '�FederaI.! ; :"', /

CONSULTóRIO:. Rua' Her­

çifi�·�q�d�� 8fl..,.t,Ql i dtnd�r
Te1efóne 538 e 575

:; �/� \1\ ;f�.A,.,I

rego e ju!!J.ite 1/2 gan'afa d.;

1:-. (,'·(\1 e a "nlh.�:ri: h,_l (i ,�� ln� u­

J}Jçt.
li' 'U111 ih'cll c�-:(�"_'�l_'plj: � ;1

�'lbslitifÍ '-"0111 V�i li t.r.' ��'t_'nl CeI' t{.::'��,
IH·tire;;.: d.(' c,�n.::rf)·i...��-!n ;':-Ví:'J-

ENTHF(i.'\ 1�:"'n},1,

A .. ,1, II H O \\"

Itlla Pl:idI'C ,Ta",Ul)s

.(
TE!,EFONE J:W�
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6iGiuseppe Di Stéfano" Cl1rrs�gt'fJdf1 tiO St�Ja de Milão
,fl.pós 9)gitm��·lle"itac.Õe";.· c.,­

mecou u rapaz /1 tornar lícõesÉ com gnUlíde prazer que de-
, ".

.

c:c canto r.p0is nâ, é' fac ll con-sejamos falar na secçiio de 110-

. ir: sôbre Giuseppe Di Stefano; vencer um jÚ\'C1Tl como Gius'ep

o :faniosn tenor italiano. que oh p., a quem.. f!'.ltlls;.t um IDe'io mu

t("�'ê a cons<.lgra<:ào máxima na sícal) . ,

<dual tempora:da do Teatro 'SCH
1::{ de Milão, scndo considerado

ll' mais bela vóz de teno r dó
Mundo,

.. Di Stefa110 f; um cantor e um

ator qUe não sé hoje ha quem
supere, mas talllh�m que e�te­
ia a sua altura, a não ser Mp,·

rio': Del Monaeo, oulr", artisté,
pl)ssu.idor de uma das mais be-

b. �': vózes do Universo,
Em. 7 d� Julho de 1921, fiaS-

Ci?�'eni um vilal'('jo d'e Cf1.taniE"
no SioiIia. Giuseppe Di Stefa­
no, Descendendo de uma fami­
lia sem quaisqur.>;,· � t1'8.diçõe� p,1'

"tist,tcas. rrli levado ao {lst.uiio 'de'

. (�RllJtO. por um estudante d'e Di­

r'eito; que era: s;ps,ixon.ado pelas
.' ::rig, • de óperaS. El1tusJa.�miido

,

.

pél�' vóz ao rapa,z. induziu.,.Ó. aI êt;lü�àt seriedade,
L___:�

.

'.
. T. ào1AESTRINI

EnviadO a MiEío 9fim {If:' c�\m
pletar seus estudo', , após .cmc;o

ano« d'e kaballlq, tendf) ('I)rno

urofesso'r Monte Baniu,. Di ste­

fano feZ' sUa ..xtréi� no Te:ltru

],\,funicip.f'J rl� RegilJ B�v'retont
�f.'reselltá.nd(l a õpe"a "Manon"
Começou enUío a,' apm'ecer

cem mais frequência e 'com um

renertórto que íncluia as pr-in ,

cipaL'" óperas de,"E:ja,tlt&s pelo
p1jblko. Seu "Ucel'SO foi .imel1-
'.)'D, Tomou j,. .,go a· 8eguír no e-

10n('o do Teatro Scala de Mi­
lã .., é Met.rOpoJit911 Opel'a Hou­

!'e rJ'" New Yorl�, 'onde pl'rma­
r.f.'·C'Õ11 r'", V-3rÍo.' anos. Apó;;:
subseqtlenle� "h'i[('ns artj�ticao
llc puee,"o, voltou �, Uali::t. 011-

'ljélfl� énTi!n un1 .�rtL�t?· ·d.:;" :�J.ljn1,_f;i
;"1 pIaria. Na temp(Í:rad::j,' fifidaI

r��M:��:��ét:�f<�R!O. ��N:�' tAR
.Encera.deiras· "VALITA" e "GENERAL ELE'Il.RJ�
'láquinas de lavar roupa "BERANO"

,

Ventüadores "FA,ET" � "PHILIPS"
Máquinas de colitura "1\'mTEOR"
Liquidificadores "VALITA"

Filtros para. água "SALUS!
'.' etc, etc.

C01UÉRCIO E INDtrS'l1RIA
,"

1

GERMANO S T E IN
RUA 15 DE NOVE1\mRO, 54 - TELEFONE, 1180"

.

BL'UMENAU L SANTA CATARINA
.

luilD ue Direito na lô. Vara �a &OO1arca� ôe Blumcnau I
f:DITÀL DE CITAÇÃO DE IN- qU€ pud'esge o iÜIosmo explk<ll I
];ERESSADOS INCERTOS OS m(!tivos que .úeterminaram

. ' o tombanlent.o f� incêlld,i .. do
O Doutor Marcllio Joãu da referido "eícul". A8sil1l, o�

Silva Medeiros, Juiz de Díreito '.

bCl11!S do Suplkado devtnll garau
da la, V:ara da Comarca lie I til' a repa'raçãu do dano eaU$",

BlmuellaU, Estado de Sa;u(t;a, Da I' (iH à suplicante,' IlOS nwldes da.
taril1a, na furma da lei, etc. "

I"
infração contetida. Nestas eOI1-

FAZ SABER !ü{los quant.os '.' dh;ões, requeJr que tomado pOT
l1resente edital virem ou dêle

I térnlo o -pres-ente protesto: dê-

t.ollhecíment.o tive]:el1l, que pur le seja citado o Suplican;t",· nu

parta da, EXPRESSO RIO' enderêço adm::J jJúlieado, e pu
GRANDE':'SÃO PAULO S A" blícados editais. na forma (la

foi apresentad'a 2.. êst.e Juizo a lei, para cO'nhecimen!tQ de ter"..

"'''t,l'oi;,,,,' <.',0' teôr segúil1te: e'
.

.

'nt 16" 1 R&'- "U� e ll:OS 1'6 '",�s<11.0s, .equer.
PETIÇAO ; "Exmu, Sr. Dr, mais. que preenchidas as for-

Juiz de Direito da la. Vara. ,EX. lnalidades legais, ;,cji2m entre-
PRmsSO RIO GRANDE-SÃO. gues os auto à SUPÍil?ante. na

PAULO S,A., empresa de tranS pe.8:"tr�é do advogarló qUe e,sta
pOI�te.;;, com .sedf; em Novo Hani ,-:ub"cn:·I"e. ind�pentenlente dE

hurgo, Estadt> do Rio Grand<3 t'�lsiado. Para {JS f'feitos fiscais
do Sui, p{}l' .seu advogado infra'" ((';,-Ae à pI'esénte (' \"::'Jlo1: 'de qui
com esc,:ilónio '1lt:V rua Parauá r.l.wll\to-; c:r:uzeirrJs .. Tê�mo.!, ('m

la. B, nesta cíade,. a fim de pr'o" que. P. defeI'Ír-nento � Blul1_lP-

,er.a conservação e ressalva d'e nau, 4: de marco de 195B, ]1.p.
seuS direitos e evitar que no. In

tui.o, qualquer adquirente, a'·
r:

Qualquer !ítuIo alegue bda fé,

',
..

"�eln:, com o devido respeit.o,
copt est(i\io; no art, 720 e se�, .

',1 ...g:uinte do Cód_qgo de Proee�;;":l
Ch:il, pl·osti'��t;a.'r. C('n1q de feito
protesta, .l'lnuJar por todos n<;'
ln<'ios regulares (ln direito. qU'11

. Quer alieJ1laçã... porventura fei-.
t ... por FERNANDO ROTHBAR- l'lovecenln'" e chlcoentfi e vito,

'T'H. casado.- bl'a'lHein •. Inotorfs '. Eu,' Panl'l Klue.;::>f"L ESÓi'ey('ln{.1'

{,g profJ".�ional. oI'âprietário, re

.".'
F!nb,;t.ituto, (I «screví. ;_ Blu­

i;jdente e õ01l1ic.ili'aull em Vilà :l11eI)9-u. em .. de rnan:;(J dr, 1!)5H

:r+oup?.Ta, eUl11fu'"é'l tk B!nuie.:.: I (li} Mal'ciho Jol'lu fla Silva l\,fe­
:"au, por moth'o rle ha-V'Hl' cau'� I deiros, Juiz de Direito' da 1<',·

s;;d'o �éri-o:; preJuiz(" à. reqlÍ.e- I': Vara, (Devidamente ,sela.dla"
rente. quando t!'Hll�pül'taYa eni, (1"nfere cum o or:g·inal. afixa-
1'':l11 caminhão com p}al:a .,

.. I eh no lugar do \:().<tulllC. do que

.,1
rie!U f(\..

'.

Blumenall, em 'T d'", marçll de'
JI'58, •

'I. o E�cr, Suhsf:, r,ú Pauh

Klnepfel,

(a.) Àdenmr Luz íD(�vidU!11('Il-.
t(. selada'I'" _. DESPACHO:
"A, Sim, Cit�""'e '.1 réu por
mandad'o: citem··:-:e por edit.a.!.
nu f0TI11a do a"l. 178. d(.) CÓtl.
de Pr. Civil. os i!Jleressad'os in

l'crt<Oí" Em 4-3-51\. (::1 i M, Me"
ddl';'s". - D",;;lo " pH"�adr) nes,

l'a cidad1ü (t0 BJUlllEllaU. BP" Sl'­

f(: (lia:; dn mês de l\lt1arço (kmi I

24-78·,,83, S.C, _' em víngem
de são Paulo à Curitiba. mp,!'-

C3ctnri14" à m{'S!l1n pertencenie:'
o qual tombou e inl'endiou-�E'

fi, 21 de feverejro de 1957, sem

tb 10]:' " U152 aqui e�ü'v{'.

Stéfano no B;"l.�il onde angar'i.�
on logo D, simp,lli;; d:e nnsso pu"

b�ie'j, obt-ndo ,'!lOrnw suee�:so

l�:?H ópera, 'Ln Bot"J:lm", 1\1ano11;'

Rigolctto,

Atualnlc'llte, l',)m a morte 'do

maís ramos.. !e\ll<Jl' de todos OS i

1empos .Beniam\lJo Gigli, Di

littél'auo e Del Mnriaco di.spu.,.
tam a, sua sUcessão -,

Ao lado de Mal'ia Cullas,
Q!ie ,a,tualm�nJe í.em fcitl) suas

.

últíma.: gr;'lyaCÕe,; dn.s I113,L.; fa'
mosas óper3Js it.aliana:s. Di ste-'
fano rlev�erá se i:t]:)l'esenl ar ê5te

an., na.. Ü'l11pol'ada .rlo !Teatl'-o
lVIunicipal d" Ri" .. çoê. J'3§0 Pau

lo fazendo parle (1e, um f;lIJuI0-
s\) eJel'wo cllntl'abl'do por
nl�as de esp<'láculus. Pcssllid'or

de uma v,:'z bela .. dare)'. InmÜw:'
,n C jÓ\'f'!TI, Di Stefano. enCRIl:-;
tnu a" público It:.liano na tem

!'orad,a, deste ano, ,e_ fo,;' ('oJ.1.�i­
:,el'9_d!o ).jekl :crítkh. rtaliana_.
no<qdd,)1.' da n\ai� bi'l?,

l,pl1ol' ,1::. Muno,

Essas & OUTRIS í

I
I

Vai .dav· qUe a cantora Ma-

risa, quando se el1l'ol1tt-<lva, em

PUllta deI Leste, assinou um

conll'alo para, atuar na "boi­

le" Night and Day, A emprêsa
nue explora a pa.rt ('arhstica
ó1 "bolte" da Cin!.'lândia, co­

mo sabeis, é a me�,ma qlle o

f::l1l pelos sele lados �10 Sa­
oha's , Assill:�do o contrato e

embora o laca! unde Marisa a­

tuada' não fôsse cláusula ex-

2'rC'ssa nO mesmo, valendo a­

penas a e0111.l.>ínal:ií.fl verbal, ei!-;
que a cantora foi, <1(' pronto a-

I
nundadia como "ladY-cl'oOllcr'"
do Sa,cha's, em função do mau

caráter do cí_!l1Irai'an1e. Mal'l-
!<a, l,',gora nilo que, rutuar
2acha's, ·Poi' que Marisíi não

f;lier at.uar lla' elegá,nte "boitl'''
�);; Rua Anlónio Vieira, _; per

I
I

!
[.

h disposiçã" dia casa: enl <,011-

)1tato díl'eto ('0111 Os pal;es c1an­
r:al1f('�. Tira"l€' MurilísFimo de

(Greis. Pur causa da: müo bo­
ha .� respollfiel'á O Augu"tc Mil'
fer. Os cantares do S:lI�l1a ·s. pc

no

AJill['ida, pele:, taís motrvox ób,
víos, 'Jutrus eantul';Yi que por
h pas""ranl, cerno Cannen Déa
e Mara Abraní es. s<�lltjrant de

perto estranhos ,d'agos de ca­

valheiro!'< g�_';J nnno, e, por isso

!,-ü:�sm(l, trataralll de pedir o

r oné Pe,'dura, assim, e0111 lV.'a­

rísa, I) impasse da mã., b,...bu .

:xxx

Venceram 'Fãzoca' e
'Madureira ChorouJ
"Ffizocn d� Rácliél II Madurei-

1 a Chorou" (marcha e samba.'
f:agí"ara.nl-Fe camj-eàs do car-

1'",,:11 cip 19!5Ç;. vencendo galhar
c'ament.e. pm' apfê-us()s do nu ..

111Cn,50 público que {'omparCC'.!H
('('i eneerranlt'Ilt." du ('oncur�o

de músil'as P3,lrocinado ,pelo
L'IJ'.RIO CAR10CA. cm cOlnbi­

'lação e'Jin a Rádic Nadonal. f'

r'1'icializad,i pelo Depurtamcn­
�v de TUI';smo e C,>rt"me< riiO.

rDF

Acompanhando a,.; pól,lm,tI:'
'�l!l' eco;J)'ftn\ l1(l Tc;Jtrn Joiin
('aeian". 36 l'ppre-;CllÜlJ1tcs ôe

;r"'U,,i,;, n:í.djos,. si r' cJi,...;do" e as

Barra, de Laguna com 22 Pés: Reconnecimento OH rovo

O('ot'.re, ptJn··l1l. '�l' -, L" ,', ,1.

('Xp,res;:ã" e impr.)1·{.àl1(�b dG([U-,' fi A" ft t o,
k empre('niUnwnt", quP nfi(1 <rJ" fi" sJ j U

l'OH. I'REÇO PE OCASIAO IH­
\ JmSAS l\lAqFfNAS l1!'5ADAS

l'MtA 'l'EfiEL\GENS HEM. COMO
{lMA l'EQUEN,\ TECm,AGEl\1
COM J·U�'t\".

AI'!tOymTII ;\ Ol'OltTliNlnA­
rm 'LÚH�E':H J>/\R!\ ;u}ql.llIÜR
(} SIm CH/H) DE CM5:', I�1\l },ON­

(L\S, !'ltES'f!\('Ol':S ESCOUIEN"
no"o .1-:lH nIVEItSOS l'ONTOS
tU CJDAI}E, COMO SEJA1\!: '}:,UA
,H:WJN SCHRAnEit, RITA ;'\[\'1"-

,ó la(\o do papel. Outrti,,'sirn,' u :>"('{'" n t"'/'.-Hn'!)b, .i,.' [I1W .... _

:rON;\,';, RUA NOYA. TH.EN'J'ü.
,El'vit:o tekgl'afil'o náo j}:úpUc?, ". ";�.",;.-,,,,. ·lJ8,.-íonai.' " ,�.,ll'an-

gJ)." FU: . .\'I'lIBA: :H,E'I\'I nE .UMA

",tn OI'j"'llt·!:>C.. ;;o· L-I.I' .1"'.),.'11'11 n ,"0_ ,,' l' C.-\Sl\ HII MAm�I'ni\ eOMI'r.E'l'A-
-

_ " ... o" � � v-'� !-2l-;!!"H;: rOLeI!) U1J1ro_",. 1";·"

ln."llte ;. l'epr'.OrIJ1Z1', Ic'
fi. il·t·ulo. 1'1_1- I'

-'

I I MEN'PE 1"OV1\ E AJNHA NÃO HA_._. �
-
" " l��v,'a<. � ': l) .

JCn1 COmUltl,
fQrmativ<) para Os !1o."so:; leitores. HH.rT:lllA, SITA J. RUA I'IRATV"

ftlO DE .L4.NEIRO LagUl1!1 <!xpre!''':a ni, mI. "li r<l- Jo;lL

R��pn'sentaçóe.\ A,S. LATIA Ltda, rh, d" ."cu pnve. ') prén,'" ,';fi' O;-j INTERESSiUHJS Q.IJI·:UL\IH
R,ua Senador panta�. 40-5'-' andar. lc..i tí'I.'Iiieos,· qlw.'ldo f'carpl11 llUn<aR-SE AO SR. Cn.'lISTIA-

Telefone, 22-5�124 ('qJlduida� ;1:;
. "i,r�:., ,k :'hFgu-. ";0 Tnm�S. Hll,\ AMAZONAS N,

Eu{!. Teleg'. - ALl!iXLAHA \le11to do (';,:-qj r'" :;,." .""" 1.567 OU I'Jo:LO T.ELEFONIÇ ilH5

R i\ O P A ti J, O (fl'.!"·;':"�CIn (b I.�! •. ,. ;I" ',,-,,Iuc'i,,' NESTA ClnADE.

};:epl'CAmt::tGõe� A,S. LAHA Ltda. �Jarn atr�.Célf·;:io (ÍCh lFl.yj;"" ':' "u

Rua 15 de Novembro, 2:m li'aS 0111'<1" COIl1l:·1ementares. Os

Telefone, 33-6378 �'r�('edl'ntes O!'l l'een!Uen,JalJl
End, Teleg. - ALEXLARA. ., f�onfia.nça do's l;:;guneíl'<es, to!

ROBER'l'O ��\. l\UT'l'AR tra aiternaitiva, para t,,,do aque·
;�� que teul o s.'u e:-,piril" for­

mado nos princípio;; à.a ju�Iif:Cl.,
do que expressaI' um J'(�co:/I!I1{!ei
lneut ....

A dragagem G<? barra de La­

pma ,'esulla, sem dú,'ida àlgu ..

ma, (le U111a eOl�iuga,.'ão de e.s­

forços, de uma comunhão ele

(I'abalho :v;�.Hl)s(). ..ndl� nã'o "8

I ,,'dJc (I qü<i:-l11ai,� s:1lieutar: se o

. l'�,tímulo
.

do pO\'l., a rt'eeptivi".
1 dade dás 'aut;,ridadrs f'�derai"

I ,i desempenho' da compun!1i",
enealTegada de. dn'��fl.g<:'m ou "

f'xem.plar eOlnp')"ÜITn(:ntn d"s

Compreendo, . agora, a razão

porque, llUlll .nlovÍlnenl ú tão

espontâneo e desinteressado ir­

Wanal'<'lll-Se u� lag·une.tls'!s p.a-
.

!'a, num festivo churrasco. 110-

wenagea.r a CobrClz;l. na. pcssóa
do Dr, A, Ferreira Leite pelo

;,:;it(J da d'ragagem da bp,:rra de

lagull1a.
Naquela ntanif�';'!ação, (I p')"

'.'0 externoll um merecido rc ..

l'onhcdmento, p,�is não <!e,,>cIl­

nhece que C'shJ,lld,' f"chatlo ��'U

p:wt" à na\'egaçãli por '\1.7., pro ..

!ong'aclds rino< vê �lgora tf}lrn;J!"_

,·:8 rcu'lidade (> que ('xj,:tiil ,'ct"

lenlatlr), apf'!llaS. nu'. 30nh(lO{ dos

r'·'lhos lagU:lll'ilSCS,:
A realidad'e p1'('",enl (' contras

La, de uma mp"neira irretorqui­
'(d, 1'0111. as" épo,:a;-; pn:'téri(.Wi.
l,ni que a prlJpria riqc':-;:' ,. 1 ' .�.

[ln'idade !la [rad!idmwl Lag-1J.lla
ficar8-.ilU li mercê das de1'iciên··

das do slêU j2ór.ÜI .. NiiD h� ou­

::��. ··t�;r-�?:,-_!��-�;:j. ��;'it: ::r�:�r:'j..:!�-;;'�1�·t�tirt� !".

benl dh;tribújr o, r.'! Ilg:íüo.

',cu� engq·�hcil'("'. iér,.ni\'o, e t.1'8
halha cl�)rl's .

(' cu) téri:, da g·cm'r?lidaàc. 1�"11

f;fiquemo�, llf'sim. os que Cul1-

jriblliram c"m o seu E'sfnrçp ('

!; se'u labor para alarga1' os

l'OJ";'wntes da eT"'!1deZ8 matl'­

l'i;i di'l nnc,s<l- L:3'�(J"'1: T).;'. c,-,-

CIDIJ'!E Df BlUMEN.lU !lJ'do T\'�a,!:"Jhãe". eül1lp",tenlc "

'J !:pprlJ�n (Ill"etl)l" c:() D(;n'4·1·t:IP�cn,

_ I�UNDAf)A EM 1924 -
te de Portos Riu" l' Can'l,is. qu<!Diretor ... , AClUI..LES BALS:L."'11

�

Gerente: Israel J, Costa {?'·:pelha _o objetivo [1" G�'''''('l�n"

A S S J N A T TI R A S Fed"l'al 11P,; OOI1�f'('UCrlO de "tl3;';

nl�1,:.. :! (�'O fh.1l"f"'l1V::l�;7rnr>l-""�
Anual ..

Semestral
N, Avulso"

TEf,lWONE

i200,oo,
120,00
2,00.

l):j< n;·. Ipi!,· GiOrci:: Jr., iltl:-;
'! ,r. P"":'.idenf e lln Cohl'2,ziL e

1431)'
.

I:·!mõ�:s. tfln1bf'�n Gel Ct)l�l'a'�il 0<',

('c:,; ,prirneiro·,. 11th! ,illpf�jfiC:lm
Gerência
Redação - Admillistraç,ãu

Oficina

Rua Heinrích Ho"ang 36.A tl8.'de -

n re,n"me !�r811:�c'"1,, erl

Ca.ixa PIJsta!., 57 1'...0 téc-niCo, d" primei,'::' l'.r"'-'t-

ATENCÁO _ A Dil'cçá" lião se deza. pl1Cjuanto I) último '" di"­

rc�p[)n�>\.biliZ�l por opiniões emiti- ting'1!t: p.eIa re\'e1ar;ão de ",�,!,,:

da" eUl artigo,; assinados, lne�lno p .. pr,·;:.",I,.� 'de :w"fi"si"!l;ü ('O]1l

nu>:'! sejam 1.:(1111 iniciai,:. Adterte TIl11 lan;o Úr:w·o à ç ,)"'1, ("·'.'ntr'.

:�llalmente que Os (lriginais rece� Tnl'na-"" illlJ}l'p,,'indivd. t,;,111.

hld(.,'i f; não ll,})�'ovcit-<,.dos niío i'e" 1.',�I11, nt�" OJT\it'" ., l1"n1<' d" <��

dio fiev{llvido�, .o� 01 igillais' d'c-. l\�arl'e! EUf!!]' quco, repr("','nl::! II
I'f:rào ·ser datilografados ,Ie. um' (Í1l a l\el,ETnl",j'" n(l !'l,":!S" 0-

(' !rn

"ando pJ:;;sivcl a r_:;l'I'ulação das

.liqueza.� úo Sul du EJ:.-,t-adu pe­
:(1 Porto de LagUl;:l (� po,,�jbili ..

ü,udo que se l','l1eretizl' r. ius-

l,!laçú<> ela. USilla.

ree]a-l11o ci:,) que

Siderurgi-ea,
não abri'rão.

nlàc o pí,yO daGr:_cla {r[idiejo.*
na! cidade t!ahu'jneu:;e,

v:"C1110s �>"-"im 'l1Olllo.n\t;s ri."

c,'.;.... "S parrL t) fub,J'u' d'e 110s:'a

é'j,l;.�.. le !' li€! todo ,', povo, Jtl117

t"r,: ll1-JS as :1n.".�;J.� cnel'gias_ C(l.n":
1

I
l

'----·1
FUNKEj

I
�

,I

�J,,:'r-:��'ae�liOS o�; i1.CH -(;s (>�forç0.'·
:Ji:"-.i qu'.' a f.'p·.I'\un�idn.�:':'� 11?·/)

l':xecuta-·",,,, eOllsedos em

Radios DOlllésUCo,ç
Radiola"

Radio� de

Veut1as de
AutOl11{}yei."

reças e

..:\cessf.írios
Ya.lvula;; iodo," !.• !Ii UI"':;,
Radios [b, M;J.H!'! "S�!lllJ"
Radius de ,'llt.r�,.: m:ul':!·"

Rua '7 de Sctl'lllbrn, <l-i!l

B J, Ii !'rI 1': N A lJ

YENDE�SE

I'EÇi\S "FORD" U::GITrn:IAS

CASA DO AMERICANO 13, A.

'\

..�.

H-ciaçõ"� rlivf:l',SaS lnfl,rOOXam
908 ppntUg p�l'a a jprtmeíra
tl'::11'.-11a (' 93 ao. prímeirr, sam­
bl classífícando em sl'guil1a p'
marchas "Não f$z marola" f';

Marr'ha da FofOCa e os sam­

?ambas "Chorarei amanhã f'

05 ltrls.í·ocrátieo:, ;,alú�.' dn
Teatro CarIo'; Gunl\'S .. "rã,) a­

t·GI'1.os no pr·jxi:llll cU;;. '7 ,1�:.. r'\,

j,ril. pura uma (i-as nu.L, hl'Í_

ii-':.. l't.l:'. fr·st.,\os socia,is l�eaHsa­
.;,>... rnl HO-;'''!1 (';).. ;:.d,..:,. j j;

,( do grn,nde B:1'!t� (:Q p:l�::.)9

qUI' ae; So<.'ieat�e C<lrlo, G" ,'11" .

í, Mal'abá Cll'h .. :'omp,m,'l'anrln
seu 3° r,nÍ1'p'1'sád,\) f'a·ri'í.n refl-

11zar por "easiiio <Iesta d'ata

,jgnific<ltiva e lrnà.iciolln,l '''1.1

trAio o mundo. Para mai"r bri­
lhaul ;'1110 c!::-sb" fe"tê). f'J11 qlJ"

(:1l��t> s'lciedades de g;randes re"

::lisações se unem para C0111e­
PlOnlir algo dI' eXI'�pdOllaI. foi

{'"nirata'da. a ramos;! ó'rquc,t.ra
Il,� Ruy Rey e Sel1 \1,l'ande s11o\\1,

I'omposto de H,rN>','; fl.� 1)':) Rnr1.in
(;0 Rio de .Ta�J�jrc' e Teleyj.jt,j ..

Cari(l<.'a, T':H'na-!l(' �'vid�nt.e ':,

int.'re<;s8 do� aS"ol'iad'n;; desta&

c'ua,\ sociedades ante a eRpect,r<,
lh'a Il:'io s6 a grande fest,. dE

Pá,�eoa, ma:� tambem pela vinda
d" aplaudido "Canto I' di€' la,.; A­
Ir'er.icas·' Ruy Rey e sua orque�
i.ra.. o qua,I �preselltal'á um mag
)! ifico S)11)\V, que 5e111 dúvidR se­

n:" Ulll Yerd�ldeíro pl'escn,íE' li?
pf:scoa. ufC'rccici'G �I éstr,·s dU;:i,5
g.Itl·lH] (!s e i.!1I'ol11p;;�'áveIs socie­
rl"des. Snbejamel1(f; eGnhw�ida
': popular em todo o pai"" Pó 01:

qUf>sl"a de RlIY Res" em Blume­
llíl.U. será Uln verdadeiro !h:ol1-
t"ciln"'nto ""eial ele g'I'aurTe rea1

(:,? POl'quun!;" que dits YCZ<'s an

tpriores que afilou, deixou .,au­
dades 110S clln'.ções 'fTos bJUlue­

"aUCllsel', Conta. Ruy Rl!y t�(Jm

:Jlll dos rCplTtóriGs 111iais noÍlw,­
];,ados e j'lt.egrado 1:11111 os mais
recentes sucessos nadollais e

intenwdollai:-: ,

Sem dÚVida, f5el'á este u�m dos
maiores t'lnpr"cnd:mentos so­

('a'Ís elo ano que se i-nlicia. As

mesas estarão a venda eoIn (,

�'f"Jad'or do Teat"(l Carlos Go­

r,l"s a partir' do 'di::>. 10 de Abril.
�l razão de el'S 240,00 e 3M,OH
t'ada uma. Os convite", especi­
eh Pal'a pessn;\s nao l'e.,dd:en­

re� em Blumenau poderão ser

", .. licitados ('om as eOlllissõe"
(;,., fe ...tejll" das rl'Í(!l'idas soci{'­

(fades patTocjnadl)r:l,� do Baile.
TI aj c.,: de Passeio, O Baile te-
1'8 í.l1Ít'io impreter;velmentt" às
;:'.; hOl'as. O SdlOW (jue será a,­
}WI'",c-lttado (! ofere(�jdl' neb f»'­

rl';e..;l-nlr de Ruy RI�y, terá !úg;l,l'
no dl'correl' du Baile, ,'1endo €8t<'
,; úllJco lugar onde :l. orquestra
"'c apresentará. O contrato dn

[::111(TS" conjunto orquestra.l dE'
Ruy Rey p!l.!'a ab;'Uhani?,it' e�­

:c g-rRnde baile soeiaI do Ma­
r','· hã e Carlos Gomes, c()n,t.iftd
lima (,\'jdente dE'filOl1straf:ã" dr:
('�r"rço e louváv(�is propó,,-jf{js
(:a s dij'efOnias de,'tri·,.-: ·,lu?..!; sn­
f',iedades em proporcion.ar <I
seus ass()ciados espelucuJos a­

traentes e dignos d!e admira�
çtfO,

,)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�(IBR7't .(CONSTRtJTORA INDUSTRIAL BRASILEIRA LrDR.) UMA
DAS MAIS "IMPORTANTES FIRMAS DE ENGENHARIA CIVIL
Com sila séde- locaJzJiada,

Avenida' Almirante Bacroso, n ,

'­

n - sala.s 1.103 - Rio. de Ja- <:

neíro, mantende escrttortos. em
Il'oSlS'{J

.

Esítado, em Trolnibudo

Central. Im .quem executou": em
sua maior Pàl·te- os servíços a-.
trnentes aO. novo trecho ferroyF'

-ano da E.F,S.C.; Barra do TrOln

I'udo à TrombucÍo CentraJ. In';'.
dubítávelmente, a CIBRA
denCiou-se. uma vez mais. co­

mo tuna das InelhOl:eS firmas'

d.e 'engenharie Civil
país. pois,

aqui executa, tem.
. responsabilidade

.

outras
.

construções
nesse gênero. ou seja em São'
Paulo. (Cruplatrl (l Itapéva
Estado de São Paulo.
V;ale ressaltar que. alem'dás -

obras de artes. certes. et:c.. foi
a CTERA quem executou com

uma, perfeÍ<}i:io 110\a vel - os ser

viços. de empedr',amento .do .110·­

v" '�re('ho ferroviát-io. t�llilo si­
dO O seu trabalhe ultamcnto c­

lrigiado e' reputado corno

dos mais bem
-

realizados.

ALEM DE' 0I.7'l'RAS TAREFAS QUE LUE ji'ORAl\1 CONFIADAS.
For 'A emItA Qm:M EXECUTO;:: roDO o SERYIÇO DiE EM­
PEDRAMENTO DO NOVO TRECHO FEa.n.OVIARIO DA ES­
'l'RADA DE FEltRO SANTA SANTA CATARINA

10rJo o. territorio nacior.o l.
Atualmente. a inl�·.,,·tcLl�:C I !;1�rvif;oS':' em Illlo"io ·Estado. uo

Dr protongamento d'a E.F.S.C. em

I Trumbudo Central. bem com«;;aniza.çii'J em téía, p: c=ta .'.,·US

A '�xcelcr.ci« cios lit'.1·viços 't:e empedramelJt". e constata- '

da no flagrante aeima. que nos dá uma cir,ra ide ia do mesmo,

. S. Exc13:, o G.,.\'ernadur J('l'ge Lacerda. no momento em

que cortava a fita simbólíca d'anr1o por ínaugurad., o 'novo tro
• d10 ferroviario.. no plàna1to calaríne\llse.

TINTAS "ERIMe S. A. DIA COMImlústria c' Comércio EM
.'

o" Governador J(ll'ge Lacerda.
em' Palácio.' esteve no Departa­
inento Estadual é'e Eskada de
F'oda.gem. acompanhado do de
putadu Geraldo Martano GUl1-
ther. tendo assínad., um con­

vênio para a consh'w:ào de uma
ponte sôhre Urá. ca localidade
de Borbolea, l1aquêle munj cípi
pio.
Pelo ('OllVénio, o Governo do

Bstad" el1tl''l.rá Com a impOl·tàn
cia de I;I'Ul mil cruzeiros.
Tamhem. lleSsa oportunidade.

_(, PJ'efeito Pedro pallndo c(lnfe

'iPllCiou com o d!.l'elol' de Obras
. Fllblit-a�. ficall!lo a.:;:;entaàü:>
l.írovidê'ndas para con.sll'ucã l

lIe um Gr'Upo Eseolar 11a s,:k
c1f Itá c uma eseola rural. !'n-,_

Cruz.

RFLA'l'OltW DA I\!ltETOltIA
Senhores Acieuistas :

At�lldell<tti ru: disposições legais e €sfatm'i,l'iél.,:" vimos Sl�))­
meter a.o VOsso pxame a apl'cd [If;l}u (I BALANÇO GERAL e
C,ONTA DE LUCROS E PERDAS zelattvos ao excrctclo encerra­
<:11 em 31 de dezembro fie 1957

DISPONIVEL
Caix,p. e Bancos

.

REALIZAVEL "

Conta" Corrent.s.e MErcadorias, Adleional
1 Fj 1474. Açõe_� e' nutros TítuJos R Hecebe:r:.

'FSTA\hEi. :.
r'�óveif' Ute.l1f'ilios e Mâquinas, Vikulos e

Oanziani,
da SOLTE­

Goveil'nadol'

Os dados explanados. nos referido;; documentos dPlllnns­
. .otIir\tlam· bem a sítuacào desta sQCírr1ade. Entrt"lank. 'pel'mallc··<>­
?'>ru:;, à disposi.çá" ;[a�; senhores <lcjonisl as para qml:lq\1p.l' e2C'la-
recilnénto' que interessar

,

Blumenau, 28 de fevereiro de 1958,
Paul Herrm�n\H Dír<tel - DIBETOR I'RES1Dl<,NTJ':
Anuin Dii::tel - DJ,'R.ETOR GEItENTE

.

j t

BALANÇ,O GER.AI. ENCEFtRAD() EM 31 .DE DEZE�1t,1J�nrJ \ l)r�
1957

A 'I' I V O

FM AiVInIENTE' 1I11UOR
COJtJ)l.o\UDADE A COl\HRfltlO
DA UDN CONFEltI!:NCIOU
('OlU O GOVERNADOR .JORGE
J�ACEltDA
A Comissão dGl, TJDN. é'ompns

ta do� Dl'. Brasiío Celestino de

Gliveira. presideni,e em exerCÍ­
cio d? UDN. Vú'e-Go\'emador
Hf:l'íherk Hul..,e. Pl'Ofessores

HeTil'ique RUP11 .JÚnioj· _c Jo'i(,

Bayer Filho e clc'''lutad'cl CIo<lo­

r:cn M'OI'eir'l. [pi ;':::l'ehida p"!lo
Oovel'liador Jorge L�cerda. com
cue�l1 mant�ve lOllga conferên­
cia.
Foram tnüaúo" todos as.�un­

t�s em paut?·. num ambiente
ctg maiol' cOl'di:llidade e cnca­

minhad'os. s�üi;;fatória!11ente.
Rs questões upresenla{las na

últ.imp; ]'eunião ela UDN. nesta
Capital.

Ppgi�t:t·o de M�,l·ca."

IMOBIUZADO :

.

ODlRErOR COM",� CI.\L DA

·SOI,1'EGA 'ACUSA

'Jorge L:?cerda acn�a11d'o CC'l1111-

nieação do Secretario da Fa­
zend'a de que rlel)oútára Ç) Íln­

·.p(�í·tânda de 32 mUhões de

'cruzeirus relativl' à terceira
: 'chamada de capiita.l. :.tn mesmo

t2mpo que apl'e!O;f'ntou ·agi·ude­
.cillll'ntos certo dr> quc ('ontará
sr:mpre t'om inteira e illdispen
sâ"el colaboraç:to 11[1, concreli­

. zaçãrl do maior �mpreel1dim!)f!
tu no setor ele ener�ia no Es­
tudo dI' Sant.a Catal'Ína.

.
'

Imóv!"i,. Benfeiforia� e Inslalaçceil
DE CO:MPENSAÇAO :

L'E'vedon�s por Títuloi;' eLH CalH:�n. e Cobre,nça,
t.c6es em Cauçãn e Gara!t:!i[;ÍM B1Pot-eeâl'ias

o .sr. Francisco
é;il'etór com€l'da!
CA.. telegrafou, a"

PASSIVO
N."\C EXIGIVEL :

08.bH;: J, FUl'ldos,' de Reserva. Re� l"ya E:specüll,
�r1.E' -De;precíaçã� e Devedores Duvidos(j,s' 2.t1:.l·1 (n'.l:t·,

eXlv,EL A CURTO' PRAZO: ,

�i1ulo., a Pagar. !<'orncc:cdore,>. Diyidlendos"
Conl;",s

.

COI'l'Cl1te� (' Títu}o'; Dc coutados 3. iH9, [í'!'!J cF:

F.xIOJ:VEL
.

A LONGO PRAZO :

('(I,,;';8�' '::01-;-011(;0"- . ii. 5tJ3:IO
DE 'cm:WéN8AÇ.r,Ó .

:
.

'TíhJ')s cn.uÔ�l:')'ados c (";'1 Cobrança, Cauçào
(:" nk';;Uwia c fnpnjef'H,�

./SOVAS AGENCIAS DO BANCO
DO BRASIL EM SANTA CATA­

RWA
Recebeu (I Govcrmauor do

Eztado o �egujntc cabognulll". :

"Rio. 8 - Tenho (' pra.zer r1e

comunicar nO rnlinHnte amign

CONV.�NIO ;\SSTNADO ENTft,E

GOVlmNO DO ESTADO E 1\

rm":FEITURA DE }'l'Á
i O Prefe,ito de rtá. sr.' P€d'rn

! PalIndo. ap(í� ('onfl'rellClar com

I .- .. - .... _- ------.- -_., .....--- .. - - .. --��-,-------------- .. -

i

I

-: '1 t 1" 1 :

�)E2,1O��3'nu\.çALf DA CONTA :íJE "LUCliÓS E F;;;mJú!:)"
DÊBíTO'

Def,pe�a5 Dlvér;,a�, Fundo de Der1 eeiação. :dc
u."Éc€l'Yll.. de Re:,;el'va Es-pechl f;e Devedores

DuvitlosQ.S. G Divídenno�;:
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membro� c1ü Cnl1,elh!', F;..,qll t[3,TINTAS BERING S.A.
lNDI,JSTRIA E COIV,'ERCIO,. abrtixo n!;�·inado:,. tE'ncJo procedido
;.
<I 'xu'ne [d, B.danço Geral. C01'.'.8. e Lué�os e Pf'r:la.,;; e (!J'mai"

(ó(lr.mnentos refe,'erite ao exer('Í�,i,.i enc'.'.rr·.::.. lo "m :J1. ,'"
;.1'0 de 1957. con"tata,ral1l sua l�Clnrorini(lade c D::lt.i(�· I. J)e!o
',ue !.:(lGomendam sua f',pl'ovaçüo pela a:;s�mbl{·i;l t!.cra' on1'ná-

Cl�ÉnI'l'O
MercadOl\i;as" R01i.da� Diversas c.' Fundo d.e
DeverioreF Duvi:lo�os.: Cr$ 3,358. <fl 1.;, ;

� ...,.

BJumenau, .31 fie ·dezembrode J957.

Paul Hcrmann DisteI - DIR$TOR PRESIDl:NTE
Arl1lin Distel - DIRETOR GERENT�
RonaMo Kret:itschmar - Contador registradn llf! C P. r: S,O,

Sob n, 0792

- _,,_

Blumel!l.a.U, 2S de fe\'ereiro eie 1'958
BRUNO KOSCHEL
PAUL KOCH
GUENTHER ACHJiM: STEINEACH

em São Paulo. desíncumbe-se
dr� exccucã., do trecho do tron

P.o principal sul. em Itapéva. c

Engenheiro Bley. no Paraná.
Evid'encialldo sobremudo sua

rf!al capacidade ueese sector
Ue atividade, a CIBRA realiza
no Rio de .Janeiro. a constru­

r�ão de varras e importantes
I�bras cívis .

11fT trecho ferl'ovial'io recente­
mente inaugurado, fala hem al
to. dispensando comentaríoz
'.111 torno desse a,<;sunto.

Ve.le ressaltar. ou_trossJm. que
uma das espécía lida.da» da CI­
FRA é (J serviço de empedra­
mente.
Aliás, os servico-, ('xeeutados

Desse modo. consbitui a CI­
r'RA (CONSTRUTORA INDUS­

.':'lHAL BRASILEIRA LTDA,)
uma das organizações de Enge
nharia Civil que vem, sobre­

maneíra, coníríbuindo para o

maior- deeeuvolvímeue., e pro­
��';:"SsO de 1l0S.�o E,tadv. dando­
lhe um merecidu lugar de dcs..

t?que 11<) C(Wial'io nacíonal .

Outra amplo \'is<in. que nos lnu:<t.ra o bem feito empedra­
ruento 110 novo trecho relToviaric

, = Li

o GOVERNO
[,Ué a d'irc·tOl'ia de Banco di'

Brasia acaba de criar ";ell"i:',,
em Brusque - CollC'ordia - Cri

:!.iuma - Vldetra G Jal'<l[!:uá ,J.,

sul. Cordiais saud[içõe" - Ia)

CILLON ROSA" .

UEUNlhO nA T{1NTA DEI.um

f':ATIVA DO INS'l'ITUTO NACI

ONAL DO l\lATE.

OSr: All tôn io S"uza Artigf\s.
Fresjdente do In�!Huto N acio­
!',ul do Mate. em oficiu de 3 elo

'·'JlTente. ('Ol11uui('ou ao GO\'CI'-"
nadol' JOl'g'e Lat3p':'d" que Cnll­

'·ocou. pal'a O próximo dia 17

'à,; 10 horaf':. na si-de dessa au­

tÚl'quilli. 110 Rio {Ie la 'wÍro. O�

ervatoiros para :, reunião ardi

hária.
SSant.a Ca.�a.1'in'l estará ,re­

plesen'tada. pelo S!, Dr. Márjo
f:aporiti.

i\ VII CONli'l':l"ENCIA DOS 60
'ERNADORES DA BACIA PA­
RANÁ-URUGUAI. em Brasília..

O dr Adaíl M':j:ais, Secretã
r:,' de> Govcr'lludol' Ildo Mene­
guett í. do RIo Grande do Sul.

após partícípar a reunião do

Co.nselho Dejibll"a: iv" da Cn­

l1iis":io Inter-Estadual da Ba­
coa Pa,l·anã-Urugu;tl. prestou
r�('dal'ac::.õe� à imprenSa ga.údla.
'{firmando que f(,l cOlü'O"adn
rara 21 ele maio próximo. [\ VII
Conren311cia do", Goverllariüre<;
d;; Ba-:ia Pal'lIuá-Lruguai 11 SE>

,r',alizar em Bl'as!li" 11 tE'rJ\Jrl1r1"
'<!psejos do Presi·lente da HsplÍ­
bliea.
A êssl) condave est.ará pre­

�ente o Governador Jorbe La­

cerda. acompallhado de "eu?, 3·­

s€ssores-técuicm; .
I

·1
i

CURSO DE OftNÇl1
Terá lugar 11a Séd::: da SOCIE

[:'ADE RECREATD. fi "NÁPOLI"
i:> Rua João Pessóa. 1!H3 - fun

dos. no bairro (!;õl Velha. mais
nm "CURi.'30 DE DANÇAS". o­

I ien'( ado pelo conhc"ido Pl'ofc�'­
,(}I LINDOLF'O GASTALDL A�

;i_uIas te1140 inicia ['O dia. 8 eh:

[� hl il próxinio.
"AIs 'iJJlscriçõe�. po: ;'cr[í_o u:,l"!orn

feitas 110 local. ll(. h01"'W10 da'
! < Ieic;õcs c toch,<; �'.S sexttét� feÍ­

l'",s. da'; 20 à� 22 hora".
A DIREÇ1\O

Você �ai .ganhando !)ernpre

com

Encerados

'LOCOMOTIVA
p.orque são

fi GARANTIDOS PElO FABRICANU

• 100% IMPERMEÁVEIS

COn111lte nonus pIIrÇO�

SOCIEDADE'COMERCIAL
CATARINENSE LTDA.

Rua l8 de No�",rnhlú. HH3 - Fone. 1-·1.-:>-0 - c. "08,,,J 16B

BLUMF.NA li

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



22ZZUW_ QaU.•.1Ç1jMM .#ZA

Indicadcr Profissional
OHm DDEMaR lUZ

�CRlTOE1{):
lUlA 15 DE NOVEl\'ffiRO. 34(1 --- TELEFONE 16g1

RESIDÉNCIA:

i2 -Ll

DR!! DIOGO VERG"RA
FHl1'5!'-!(:AS DE SANGUE·.;,_ 'l'R'iNSFUSiiO IH,; SA.Ní.a.rr�

ii: f'LlL"i.l'tB_ TRATAlVHi!NTO lODERNO DA SIFIUS (CUR­

SO �;SI'Emt\LIZADO) NO nEPlU1TAl\IEN'l10 NACIONAL
DE SA{rDF.-t"UCLICA lUA1"j"TJ_;;i\f ANEXO LABORATORlO

1}E ANALiSES CLIl''ICAS
RUA 1!'L-ORIANO PEIXOTO 33 fAO LADO DA GRUTA AZULl
i'WRl\:lUO: .

DAS 11 AS 12.E DAS 15 AS 18 HORAS

"""""""'.,.",_"""".......ue_t4 I!!!!;!""·�!""....""'_Z....""��\ •.;_
.

DR. HElelO RM FIUSTO
ADVOGADO

RUA 15 - S'l2 _ lU Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA

DR.. FERNJlNDO LUIZ HEUSI
INSTITUT05 DE OI,NOS

OUVIDOS - NAltIZ -'- OimGANTA
GL1.t'lICA - CIRURGICA - TRATAIVIENTO -- RAIO X

, .RUA lã DE NOVEl\lBRO, 1.1&5 - lU ANDAR - AO LAUO
DA CAIX.I\ ECONOI\UCA.

.

TELEF'Olll'E CONS. -12 32 - RES. - 1677

NO NORBERTO RUDNER
ALTA CIRURGIA � CLINICA GEItAL - DOENÇAS DE

.
SENHORAS - PARTOS .s

Dirftor-Métlieo a'a "Matemi;[;Jde "Elsheh1 Koehler' Consul­
tório na rual Mereu Ramos - Telefone 1274
Internamento e operações eh} todos Os Hospitais de

Blumenau.

-CIRURGIA GERAL

ORa REIH DE DLMEIDI BaRROS
Ex-asshiente <la Facúldade de i\Iedidml" di" Rmcirão Pretu

<Sào Paulo).
Ex-médico interno do Hospital da,;; Clínicas de São I'aulll
,Excmédico residente do Hospital das Clínicas'de S. Paulo.

Cirurgião do IIoNpital S. Antônio - Blum.cnau.

,i1ter;il,ções monsfruaÍs :- tensão lwé-menstrua! -, NCI'Y{)sh!­
mo - Gordura - Magreza. - Casais sem filho,;.
Operações de : estomag<} - "czíeula - hénias úteo

uvários.
HEl\IORROmAS e VARfZES

RUP. lTAJAI, 586 -- O __ FONE: 1:305

= _. . 2 d "SIi
- -

r 11& k

D R. C II R V JI L H O
!.ELECTROCM{DfOGRAFIA)

'rR�.I\TAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO
ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC.

AL. RIO BRANCO; 63 (S{lbrauo) AO LADO DO

ANGUSTIA

CINE BUSCli

�imU����:�g�:3$••�·*!��������=����__....=�i�&2Da_.'�'��.'••"'.
.

DR. tOrHAR FRANZ
• DIPLO�iADO NA ALE:M:ANHA E NO BRASIlL

ESPECIALISTA F.ThI CfRURGIA

OPERAÇÕES- PARTOS - PLABTIC.1JS -. CI.INICA
CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CATARINA

DAS 9 AS 12 RS. E .DAS 15 AS IS RS,
BLUl\lENAU - IlOSP.!1fAL SANTA CA'.rARiNA

GEH...itL

u 1 t i&ii. rs 5á11 ::1' ! 1

ORm PIIULO MIIYERLE
CLINICA GERAI. E CIR.UE,GIA
HOSPITAL SA...1\."TA IZABEIJ

ORa DfONSO BlllSINI
ESPECL-\LtSTA EM DOENÇAS DE OZ'L\NÇAS
CONS1JL'l'óRIO: 4- DE FEVEREIRO, FOl'l-'E 143;{

RE&':IDENClA: .HERlUilNN llERING·

IDRIO BENJAft11M MIRGARIDB
lU T.tU3l<�I.[AO DE NOTAS nA ()J\lARCA

ESCRITURAS DE COMPRli.]f VENDP. DOAÇÕES, HIPO.
.

TÉCAS ]; OUTRAS.

PROCUP.,AÇõES. RF';cONHECn.mNTOS DE FrR:r.ir\�;. PRO­
TESTOS DE Tl'TULOS.

EDiFICIO DO "FORUi\1" - SALA �
_ EH, DA FRElfEITUltA

'l'ELEFONE: 1624
.

!iJ a:ci::Aae=
.

e P

'ExpeopienteOficial da Prefeitura
Munici e.I de'Blumenau

j :g�

DECRE'l'O· no DL4. 1::> DE FE­

,'EREIRO D9 1958.
FREDEiR,ICO GUILREIUVlE

r..USCH JR., Prefeito Munid­

rw! r;(' Blumenau, res'Q'Ne:
NOMEAR

DDe acórdo como o·art. 15_

:1 emIr, da r.-: n. 200 de 1�� de
inneir.. 'de 1951,
MARLENE PEREIRA DA, SIL

�)A jX"'!',, exercer " eargo _ - da

classe "DI> da cal;'eira de Er�­

cri:turário, do Quadro 'l1niéo

do Muníeípío, criaéto pela. Lei
n. 775, de 27 de fevereíro tk

1957, e Iotado na Secção de
Agua.

F. G. BUSCH JIt.
pref(�ito Municipal.

PORTARIA DO lJIA 25 DE Fli:

VImEIRO DE 1958.
FREDER,ICO GUILHERME

BUSCH JR. Prefeito Municipal
de Blumenau, resolve:

CONOEDER LICENÇA
De al'.Ôrdc; com o art 161 I

letra ao, combínad» com � (l.I'L.' 11163, da Lei u , 200, de 13 de ja

I

I
I
\
I

neil'O de 1951,
A José Scndrez- Jr ., o�upante

(lo carg'o de Guarda de Tl'állsi
tor, paolry:to D, do Quadro .Uni­
co dr) Município, de quarenta
ee cinco (45) dia.s, com i'encÍ-
mcnto Integral e a contar de
14 do ('orrente mês.'

FREDER.ICO BUSCH JR.

Prefeito MunkipaJ.

DECRETO DO IHA 1" DE MAR­

ÇO DE 1958

FREDERJCO GUILHERlV..E
BUSCH JR., Prefeito Munici­
pal de Blul11.enau. I'i)solve:
PROMOVER P(J&

DADE

De [l.cónlo com o arl. 58. pu,
I agrafo 2°, da. lei o'. 200_ de

:2 de jalleiro de �!l51.

ChriS'tiaua Eli�a Barreto, do

':3.'rgo da clasi'e '-:r.'" da carrei­
ra de Es,:rituráléj,:, do Quadro
Unico do Muniejpio_ COJ1l exer­

deiu llu Arquivo Municipal. �.O

"arg() da classe "G" de':;<I C:11'­

!'f,ira.
FREDERICO G. BUSCR JR_

Prefeito Municipal.

I

DECltE'.l'O N. 31l!

Prorroga o prazo pa'l'a paga­
lT,entO. sem multa, do Impôsb
de lkençea, de vcíeulos Ciõbre Bi­

('·Icletas.
FREDERICO· GFILHERME

SUSCR JR., Prefe\to Munici-·

paJ' de Blull1eTw11. IIsando
. -'das

alribni::ões que lhe eDFfere -o

item 2:};:1. do art -74. d'a
.

Lej

Orgânica dus MUI! :dpi"s.
Teild" em <'1sta que (1- -e·mpla­

uim('l1fo de veü:n[os. feito pe­

la::; In"petm;la� de Veículo".· fOl

�,::':�,dÍl p'�)!' unlenl do Goyêrna

'_;z.' E,tado_

DECRETA

A;rt, 1'" -- Ficu. prorrogado
,d,é o Jia 31 do corren!" mês ()

prazo pal�a, pagament.n. sem
multa, do Il11pO�;to de Lkença
di� VeÍt·u.1os sôbr'e bicicleta,;.
relath', I n,(} ex(·t'deio vigente.
Arl. 20 - Revogam-se a::; .lis

Dosi('õe� cui conidirio _

Pl'efeilura Munj(·ipaf de Blu-

�T\'('l!laH. em 1 o r'I(� 111:11'<;0 d�'

1953.

Tecela

1".G. BUSCH .JR.

Pl'!·,j'rito Muuíclpal ,

Puhlicado o presente Decreto

l'a DIretoria 110 Expediente e

Pessoal. ao primeiro dia do

mês 'le març(l d'n ::.no de mI
noveeentos e cinquenta e oito

Annemarie Techcntin
Db-etoru.

nECltJ::TO no VIl., 1" DE MAR

ÇO DE 1958

F'REDERWO GUILHERME

}-:T'8CH JR_ Prefeito Municipal
tI� BlulTIt'URU. resolve:

Nm.1EAR

De acordo com o art. 15.

["'111 rr. ela Lei 11, 200. IL' 13

,1e janeiro de 1951,

A Complement'adsb Jozt!rd­

J,:l Diná Bohmawl.· pr·i1'a vxer.

'·�·I· o cargo de Professo r Auxí­

'iar. pndrã» A. dI' Quadro Uni­

"0 do J\.\.·unídpio. e"m exerr-ldQ
,1<'; ef':cola· mist:t "Alberto St",in"

p"·8.11eo. no di"tl"il-" d';;] Sede.

FF. G. B(ISCR JR.

Prefeito 1\lll11ici.oal.

DECRETO "'f. 318-

Concede "Bolsas ele Estudo"'.
FREDERICO GUJLHERME

F:USCH JR.. Pref(;jto Munid­

[lal de Blumema LI, no uso de

',1Jas atr:!>uíções e de eonf'Jnni

dade cum O qUe dispõe o ar!.

'!') ();,I Lei n_ 412. de 19 de fe-­

\'('1'c11'o de 1953.

DECRETA;
Ad; 10 - São eoncedida!'.

no ,c01Ten'te ano. 110, cur,:,os Tê
(micu de Conlabi.litlad'e t' C"l('­

�'al Cientifico'" llla.ntidos pe-

10 Colégio Santo AnJôniil_ des­
t::. cidade. bôis'1s de estudo no

\alôr de 11m mil r quinhentos
('l'UZeil'OS (Gd; 1.500.C'')) (lada

r.(\� seg'uin(e� 1\lufl0S:
CURSO TECNICO DE CONTA­
BILIDADE
Antonio Oarlo" P,-,c'rllP':l'
Neli Bombazal'
Roberto Schramm
CE'sar Alberto F'ingL'!'

CU�.sO COLEGIAL CIENTIF'I­

·CO

José Ubil'ajara Pereira
Ad.. 2° -- Rc,·ogam-se

ó<;pusiçóes em contrário.
Pr'eff'.itura l\TUlli.·'p,,! e!e

�-------,---._�--

liNfAS H[RIMG S. A.

menau, em 1<) de m:w;o de 1958

-F. G. B1JSCH.TR.

Prefeito IvfuniciwI
l"ubli<:s,do o presente j)CCl'C­

ÜJ. na Diretoria, _JJn ExptlrUente
,� Pe"s�l. ao primeiro di.a do
mes de 1118,;:CO l'Q an., ciG míl

nr.veeentos e Cíl1{!'·.�€,llta e oito.

Anriema.rie Techelltin
Diretora.

DECRETOS UO IHA q UE MAR

CO DE 1958

FREDERICO GUILHERME

F.USCH JR., Preft'iLu Mun iri­

pul de Blumcnau. resolve:

De a('ôrdo com I) art , 15

j':em V, da Lei 11 200. de 13

",_, janeiro de 19.1.

l\'fARIA DAISY BE;RTOLDI pa­

]'�1. exercer. em Sl1bstituição. a

e"nta.· de 20 de fevereiro findo

e enquanl,; durar a Iicença con

crdida à profc�sol'a Paula Ubvr
o cargo de PruJessor CUU1.ple­
w"nt"ri"ta. padrão E. do Qua­
dro Unico dp Município (E,.:co­

ln. mista "Vidor Konder" de
Fornerode. 11,-, distrito ele Rio

Co Testo. i

Irng'ard KOllell para. exercer

1.'11 substituição. H contar de 3

6, corrente Ines P enquanto uu

1'a1' a Iicenca cUI!cedida ao pro

1'e:-;"ol' Rodolfo V"lkm:;j.nn. o

cargo de Profe"sor N:iío Titula

(k. padrfio B. do Quadro Unico

elo M'micitrio CtEscolB.' mista

'iIi.aUlillo Horn" - dois· turnos.

,lp li.ltu dn Serra. 110 distl'ito de

Fi" do Testo).
1"_G BUSCH JR

Prefeito Mun icipa 1

.

i

no DIA 4 DE

Z'LU1ÇO DE l!158.
FRE;DERIC'O GUILHERME

nUSCH JRi. Pl'eki�o l\iUin::iC'ipal
rlU Blumcnau. resoln' :

CONGEDEF, LICENÇA
De acôrdo eolll o art. 161.

lr·tra a. con1binadc 1'1)111 I) al'i.
15::1. da Lei li. 2()(), de 13 de

�andro de 1951.
A Rodolfo Volkmann. t1eu-

piJl1te do cargo de PI'ofe,�;;or

l'ão Titulado. padrão B. d" Qua
dro Unieo do Munieipio_ eom e­

::-.Cl'cícil) na Escola mjsta "Rau­

Imo Horn'" de A110 da S"I']-a.

!;,() dhtlito de Rio dt) Te·s1.". de

i!(wenta (tIOí dias a eon1r.r de

Inoústria C �ofl1ércío
fissemnléia Geral Oróinária

Pelo pre"entl� fi.:am convida­
,;0;; os senh(>re.' Rf.·io·1].istas des­
ta sociedaàie a clIw:par('cerem ii

a.ss�nblt·ia gen,I 'Ürdil]ál�ía a

realizar-se no dh 18 rie ubríl

p�'óxjmo dndoun::. às 14. bor?6
w: eseritóriu o·e"t·a súGÍ"dad{' .

"" I o à Rul.l� It.ajaí. ll. 1020. llCS­

k; ddade de Blmllella1.l afim
c!" dclibel'arem sõbre a seguink

ORDEi'vl DO DJA:

10 j _ E:iGll11e e RprOV<it:üt> do

La1::m<;o g·eraI. c'lllta .Ic lucros
e pcn1as. relatório da Diretoria
e pareCel' do Cf.Jl'selho Fisl'al
relalth'o ao exercíCIO d", 1957.

20.1 - Elei<::J1I d(;� ITJ.oFO" nWJll

bros do Conselho Fi.�cal c ri­

��:lção de seus hOl1ul'ár,ios pari!
1:158.

3°) - As!Õunto-; til.' Íntcre"s"

da Sol'iedad••'.

Blumc.lU:u. 23 de fevel'eir" de

!f,.f58 a

Pa.ul Herma.l111 Dis[eJ - Di-­

,·elor Prt'sidente.

-e u s.

A"min Di�tcl - D.i r'!tor Gt'­

I filie,
Achlun-"c � d'i�,�osiçã{J dos

.' (:'nhores aei{luls!;as. lWs ('cri lo

!':us dc,_t�a. Soeiedade f)'; doeu­

E·?ellto� a q:w· Si.' Il'ff�rc o a·rti­

.!!.'> !lU dI! Decre'l:o-t ei n. 2627 de
:'r. de Setembro de 1940.

I
I

'I :,' RUi\. AJ:\-BZON:\S .- GARCIA N. lM151:U -- TEU::,I."ONE N. l1U:', � I';ND. ;1�El,tGIMx�IC:O:
"UNIAO" - CAIXA PO�T,.\l, N, 1.1. - H.LUiHENAU - �ANTA l'ATA.aINA

. ! F i\ B !t I O Ao D E TE C r J} () S D E ,\.L G o 1) :1 o �.; �l (i E H ,\ I,

l .i!J S P E C I l\. L I D A D E.f::: E !vI -- LENÇOS -- T()JV�HAS DE HOSTe), DE BANHO -- f'A-,

I NOS UE COPA � GUARNIÇÕES DE MESA -- 'T"\PETES.-- 'CÔ,',CHAS "- ACVLCIH)MJO:� �E cRIAr�-
,ÇAS. SOLTEIRO E C�SAL -- l\C�m'I'lNADOS�;-: 1:TO�i\LHADOS,EM J\mTRO. NUM GR.t1NDE SOR,- :

DR BRilO ODI:SDIfPuT' ITJlISENTO - ALGOD.I\(} CRÚ, M�\TEJADO E EiW CORES-DIVERSAS -- FAZENDAS PARA VESTIDOS I
U _ii: fi, li

.

_" "ftl.,.�n
.

IIE CAMISAS,.EM INú]VfERAS PA!)EON.'AGENS:-- ..BRIM: �.-.E.:NTERTELl'\ __ o TRILHO-�.- ETC, ... ,

'

...J
,'U1VOGAllO I 1,. ? o N F, E C (� � o Pr: Ó P' R 1'./1::, _�:}lQ?P�? ,�:�:rTAS PARA CRIAN(;.AS, SENHORAS li: r' díVérços 'lóléS'. . , " ·i"

RUA 15 DÍ'� NOV!�lHRRO 1170 1
,CAvALHEIROS AR'IIOOS S.l!iM GOMA .. 'CORES F'rR:MES TH'TUP. ARIA PR -PRIA

. ,. 1 Infurhlaçõ�s, Conl ó' Sr. Fie-

nllllllll_RQLL:!l!!!!.!!I!!I!II:a!l!l�!!ll;!!ll7!11111'gl!l!:1III!zllllíl1lll'54!!!11t__BIII!'!tll!!% IIIII'&_"'J&__!iII;;;;:S;;I!J!!IJ!lI:,::"!•. ::X:!ll.m;4i1�ii&:!IIl!l!l!_!lIIl!!1I!!I1_III.fIIIIl

:
POR A�AC�.;O -_� __ ���EJ�.;.�?i:·�f?�A.;���XI,��3i���ó�Ái N, lV505.-c-

__ ._

o·

-7V�N,D�St .����:� Schwatdr lla;"Relojoafia.

J3fumell:lU_ :.l3 de fl'l'l'reiro di'
, �1;,8

Pllnl HfTmal1ll D;stel -- Din'_

lo!' P"csidentc
Armin Di;;lc] -- Diretor Ge­

l" nt.r�.

ir< do' corrente IDeS. ®Cnda ses­

,':enta (60) dias com· vaneímen->
to Integral e kiuta (30) dias
com o d·e:::conto de um tet'c;r;
ll/3i (li) vencimento.

Couceder Licença (
De aôcrdo com o (lI'L iS'7_

parágrafo único. da Lei 11, aoo

:le 13 de ,ia-neiro de lH51.
A Paula Uber. ocupante do

l'Hl'gO da claSSe "F'" da earreí..
ra de Professor Complementa­
I i,.ta. do Qua.d'ro lil1ico do Mll­

nlcipio. com exercícío lia Esco-
la mista "Victor Konder" de

FOll1�rode. no dstrit.o de R�(I

do Tesl:o. de ',�ovellla (90; dias.
com. vencilllent,o !ntegl�aJ e E!

("'l1tar de 20 de fevereiro d,'

correu te ano.

F.G. BUSCH

PI�ere'i1o MUllici"pal

OECRI�'I'Q DO m.À fi DE l\!AF

,O DE Hl5S.
FREDERICO GUILIlERl'vIE

FUSCR JR., prefeito Municipal
de Blumenau .resolve:

.

DESIGNAR
De acôrdo com o ru:t 91·1"

s�'u" parágr·afos. da Lei n , 2fro

dtO 13 de jal1ie.iro de 1951.

JOse Leth·a. ocupante do car­

go da classe "M" d'a carreirH..

df' Fiscal da D.O.I. do Qm-."dl'tl
Urnco do Municipio. p'a!I'H. 2

c',ntal' de 2S de fevereiro Liudo

c cnqua.n{io dura,l' o a.fast.Hlllen

tú do respectivo titular. Sr. IE­

l:eh Zwieker. que se acha "m

gozo dIC, férias. f'xerCCr o e"'l'­

g:) de Chefe da Scctão de Ex­

pcdienle. padrã.u 0, cri) Quadro
Unieo do Munkip;.o.

F.G. BUSCH JR.

prefeito MUlJ.icipaI.

DECRETO DO DIA li DE MAn­
(O DE 1958.
FREDERICO GUILlIEfI.l\!Ei

PUSCR JR .. prele:to �'fUilloicipi:J
(:12 Blumenau. re.<: .. lve:

CONCEDER. EXONERAÇÃO
De acôt·õo ('001. H

art. 94,

parágn1.fo 1". letra R. da Lei

::00. ele 13 de j.ll1eiro de lH51.

A AJeXfl,ndriuu li]spindola_ do

r'3,rgo fIe Pl·ofes�ol· Auxiliar. pi!

d:'ão A. do Qud'aro Unico do Mu

dcipio IEscola mish,. "Cél. Vi.­

r:".1 P..all1nS" !Ia Rua ·rtajaí. J1"O:;

iJ,l eidn de) -

F. G. BUSCH ,mo

Prereit,o Municipal.

BRNO ARISnOES MISSNER I.ADVOGADO - Bel. E'tn Cién-

das ECorlOlUic:ts
Esscritório:
Rua 15 de Noy. 313

Sala N. 1

(Hotel Holetz)
'relefemc HJ65

I
CeL VidaI Ramos 124#
Telefone 1371
BLUMENAU
,-�

CHIIPEADOR
Preoisa-se de um, com COffi­

rrovada. com:vetencia profisslu­
'aI, e buas referendas pessoais
Olil11tl salário.

_ . W.l\LTER BREllJKor, ofi­

dna, Ruo. ltaaií 682.

TERRENO EM ITIUAI
Vende- �e tLlU, de esquina,

próprio P;,ll'll. comérclO, pl"Oxt-
1110 à, Prefeitura ciNova. 'Matdz,
ld parl;e';-aitl?, da, cidade, pron­
ti) Para construir. '·Tràt..a;r 110"

; 10c<ll com (I ST':·PeiXoll(j à" rua,-

Brusque. mt
' .. �

, .

"éAde�se -;: ._,-.� -._

Um terreriO· situá,à'Ó' 'no 'Bait-" .'

1'0 da Ponta Agud!a, livre de

ench'énte-, perto d",/ponte,' ciiNi

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



No jogo que travaram. Carlos
Eenaux e Bocaiuva UI) lO' tur-

'

nrJ do Campeonato� O Bocadu-
va 'de Floriianõpolis enltl"ou com

protesto junto TJD do Estado e
êste deu como ganho de 'cau­

sa aoBocaiuvá que lÍavir.
.

ale-.
gado ter o quadro de Brusqu€
incluido naquele enco\m(:r{) joga- .

dores não legalizaIos .

1° �. As despesas da Confe­

deraçlrjjo BraSileira. de Despor­
tos, conforme o orçamento pré

. 'viamerJite feito, para o oampeo
.Nmto Mundial d� Futebol a se

realizar na Suécia. fOJ's,m pre­
vistas em 8 milhões e 209 mil

eruzeiros. O relatório será a­

preSentado ao Presidente da

p.epÚblica,. afim de se com.seguir
uma subvenção federal.

2°' � A convoeli.ção dos .iD­
:;adores brasileiros para o

. pró­
}; 'mo mundial de futebol. se da­
rá no (Ha 21 do cOlTente. quan
do Vicénte FeoIa apresentará
a tão discutida lit:ta. De ante­

mão ncMciamos que serão e,,­
colhidos 3 gOleir.os..

.

O Brasil
fará 6 partidas antes d'B €stre-

8,1" Ino amistoso contra a Co-

"

A principal causa cio protes­
t-o f�i � �o ap"€senta�ão de
:earteiras dos jogadores, brus-

q�ns!€'s. causando igualmente
r�t3irdação d'o encontro.

Não se co:ulformando com

êecisã'Ü' do TJD e'õ'tadual. o

Carlos Renaux recorreu ao Su- �

. premo TrÍbun2.1 d.e Ju;;;ttç.a Des
.

por-tíva do Dist-itp Federal. a-

réia . SôhI"e a concéntração na

da ficou ainda resolvído ,

3° - A equipe mista do Fla­
mengo do Rio de janeiro, fará
duas exíbíções em Florfauopolls
sendo que até o momento a Li­

ge iVIUJl1lerraUi{>,J)<sri corrnnua

"t'ria" em proporcionar um es­

petáculo desta grandese, aos

Gficcionados locais.

4Q - .Emil Zatopeck. com a

idade �e 36 anos. á.paz uma ca,r

reira, esportiva excepdol1almen
le brilhante. conf.irmou sua ue-
sistência de militrmte em e�-

portes. A "locomoti'''-a'' checa �
'i{atualmente t!'oen<te-coronel

r�, exército onde será dora.van

te o monitor Ü� educação fisi­
Ca.

o nobre esplrte da rêde

�r-sta que em ouiros estados é
-

��raticad'o por' milhares de jn­
YE'lllS. em nosso E�tado está, quú
�e que totalmente esqueCido e

e�n p�'Jrtieulal' em aosso centro.
. Se vís,iiarmos �.<;. ('anchas de

no"�a cidade. Vel'C'!mos a gTama

rrHcida numa viva aeusat;:ão

UlTIMAS tSPORTlVAS
l\fANCREiSTER UNIDED

Apesar de perder B de seus

jogadoreS há. 5 semanas atraz,

(, duh.� Lond'riino, continua in-

';lido apos a desa'itros,::'o catás­
trofe, A pergunta que �e faz

é a seg'uinte: Até qU�U1do C�}!1

i'inuará o Manchester ve'llcen­

do ?

xxx

ESCOLII...A DIFIClL: lfi2 BOLAS

o Coniitê da FederaçlliO SUB­
ca de Futobol, incumbido da

�fi;-ganizaçã.o
.

d:a Taça. do Mun­

do, ao solicltal' ex{;m,plan��
.

de
DoIas dos 16 países paWt1c.ipan­
tes, recebeu nadla men.o., do
"ue 102 "pelotas" " As mésmas

"",rão submetIdas ao proce,�so

de pes?gem, elasticidade, medi­

c!io, couro eLe. O€'1e1':3;o Set' es­

�olhidas as' melhores. O traba­

ElO é penQSo mas vamos ver

ClIem

.

vencerá êsle primeiro
'o'CaIupeonaoo" ,

"

·XXX

�ILMES TEflNICOS PARA

CARIOCAS

Gnm parte do seu programa
de previdências conio parte doS

pTe-,parf",tivo15 . para Q' oanipeonato
brasileiro d'e, atletismo, a 'Fpde-

" l'áção Me�l'oporlitana vem de

,,*rogramar filmeS' técnit:6s. du-

\i-as veze�. por seman:1, nnde f"�-,

7�G ohservados os ma,iores. "8.­

-PS'" do mundo em pieno trei-
_. .. .

namento e r,;i.nda com a assisten

os

I
�
!'J

abondoúo ,m '10, "'n'o"- Itl'r; e:�ta atraente modalidade de

I('Fporte que infelizl11€1::\te oCup"
uma dimtnula cit.ação dent.ro

do,; programas e,;:;portivos.
Sé a visão dos clement.(Js a

quem estão eonfiadas as prá­
t,;r:.o.s dês1es e3p01::es a:-:cendes-
�Hn à forma�ão cio caráter e

!};'ep2,'ração da vida sodal do!"

jovens, então imperada a dis­

('.iplina da vontacl_t> para '3, Yer­

Gadeira forrnção lla vit!'!,lidade
LOS trabE',lhos daq11elef; onde a,­

mam!hã 'serão confiados os des­

tinos de ·uma. nova, geração.
Se.a prática dos esportes de

mimor esforço. como o voleibol

e o cestebol fos;''21n incremel1-

t2.dos e pratícad'o� com maior

interes.'Ie em nosso meio. os' 1'€_

nüla:dos coJ1cGrdantes mostrari

p,m que a forma:;ào intelectu-

1'1J e a educaçãO' cspo�tiva com­

SS$$$$$$$.- ME ii.. R HH H H

plet�lr":Se-iàm de uma maneira

feljz, .

Esforçamo-no pois para ,neu­

tralizar o artn/lo em que nos �'n

contramos para que li monoto­

nia não impere em nosso meio.

("..,";J têenica ao dhpor da," ás.sis

rrntes.
Pena é que em Blumenau; 11·-

1.: para o público foi vcrh,,'o 11."1

fílme qUe vinha. sel1do progra­

;"ado com antecedêj]{'.!H, sôbre
.

o' ,'i.da esportiva do ex-catnp�­

i,,) 111uud'ial do dec,ltlo: BêlQ

k:athias,
xxx

'RASUNDA, UM ESTADIO QUE

NAO l!:

A partida final pela taça do
I•.i.undo de 1958, será disputada'
;1(, Estádio de Rásund::. não

,'[]l11portac ,m,."'.� do que 52.000

pessoas, Os leitO'!'e" que fac,anl.
nma idéia àa eup1Il.'ídade dêste
EIJ,ác1in ('1n compn.r"l.ç�� c--;nl i,

?,la.r:':wal\i que '�OmTYTi.e. nnda

1"'�e110.<: dI) que 130.000 pe�i'úa".

.

{i'UANDQ' AS PERSPECTIVAS AINDA ERAM' BASTANTE l"UN
D:\DAS l'�RA l AS CORES 'DO OLIMPICO. SURGIU A "HOM-.

RA" DO. ANO
,

Jega.ndo que t naquele encontro

em Floria:l1.·.JJi)I JUs. G encarrega­
C'J das" carteb' as não seguiu com

a rl'presenta( ;ão surjindi, daí

() "e:;qllee:inl:e nto' da,� 1nesn1',,;.
l0>:amjnadcr' .:j'devidamento (I ca-

<o. o STJD' deu como grunho de
causa" defitivamente ao Carlos
F!'·naux. A questão. depoi", ele

rros daquela entidade fica.r:run
:,;ulJlneHda à votação pelos mem

por unanimidade 17 a. OJ a fa-

,1f Escreveu CARRASCO
Q1JADR.INHA
DAzem que vou pro Flameu:;u, .

. .

t
- "b ./

Mfts nes a n.lJc-. em arco não ..,'
Es�e t�.l de t.er�llico Prado
M� encabula! - aSsin7...do: Brandão;

r'

.

.�

+ !+ -;- Este nG·'<sn fut;eból .é gósado. - Você:> querem vêr
cada, l'!';ome esquisito qur� encontramos em 11oss0 futebó ?
Tome .,notía : No Cear á, o Fanla)eza tem um goleiro que se
chama, GJDmarábic:l/ - No 'irerr:r:itório do Acre. três nomes de
craque" de ftlteb<)� tornam conta. dos jornais. pejos apelidos
(IUe os tornajn populares: Parrnncete. Pavio e Lamparina. �

No Nautoco d� RI�cife_ temos um jcga'<lor de n01116 Pincél; � No
in.terior de S'�o Paulu. no Catanduva. Morcego, no América de
Rio Preto. Gavi:Io. � Em Minas. no Siderurgicõ. temos um

Correca, e uui, PUclj;m fnão sei sec MecIeiros) - Em NiteróL no

C'uadro que bem o 110me de 'frêsRio F, C .. encoutreremos: Coru­
�a. Porco-Espinho '(' Sarampo. -- Bem." 'estes sãç [t,lgUlls dm;
nomes curióso�<; qlle encontral11cs neste imenso Brasil. - No
flnaI desta; nota. 'II'amos escalar' 'um quadro. e que tal mandar­
mos para g, EUI:oy'a ?

-+ +- +- o p�Jmeirense �ichel deu uma "sal',9fada" no Fer_
nomdo e foi ad'vcrtido pelo juiz. � Logo depois, voltou a a­

tingir o jogad;or de· Ve'ra Cruz. Beti,nho. d'E\I mesma maneira e

('XJ;llicou:
-- Es'tava fazendo a reconstituição do crime ...

+- -:::- +- Domingo último. alí pelas 13 horas. em Joinvile.
:tJ:;.ssou l.Ull carro cl� praça. ã 80 por hora. entrou na RUa do
Pr incir?e p.p.,;;sa'udo pela A.lameda DUq'.l6 de -Caxias. Floriano
Peixotlo. e elwerec·(lu-se pela Rc:doviária. COm o "ina1 feixado.
E!1trou, ·na eoó>quínp. 60 Hoepcke. tudo a 80 por hora, � Como
é lógileo. o guardr. de transito lo!. ver do que SE' tratava. � O
carroi éra de Joinv.le, e qual não foi a SUa surpresa. em verifi­
car que o pass&r,�eirc. érg,

fi .TD:;é Gonçalves. que procurava
por todos os meio..;. conseguir a J;gação para tn.nsmitir (I jogo
Olímpico e CaxiWi.

,I

Calmr.,. Goncai ',1::, ... São ('.',SOs do oficio. .

+- +- +- Um ImTtclllt' do Palmeiras
:!') Oliu1fPi cO :

-- Porque, �empre qUe jog:am Palmeiras e Olimpico. o·

fotografo treme, qlllmdo vai bater a rotogi'alfir. rio quadro gre

pergunt2 ao toreeclor

11::1 ?

O torcedor' de. Oíimpico !·espoll(le. melo acanhado.
-- Não é () f"tngrafo que treme, e .. ' sim. oS jogadores

do OlímpicD .. '

+- -7 +- O pai ae um j"gador (''O Olímpico. e,creveu pa,ra o

t"EU filho a seguinte' e .. r!iIl11a: "Meu querido filho, soube

hoje que ":,ocês perderam ,p:JTa o Caxias. lá em Joinvile. Qual
t\ a descul1b'OJ. que \'(;cê tem déstfl vez. !

Resposta do fIlho :1" .':U rai.
-- Descdpil, muito pOUCf). - Foi eng'ano {le nÓ1isa p�r-

te é que AOg'anlo�' cem a :::amisa vermelha. e. " ü Ga,xias pen­

�ava que:' estava jqgando ('<ln; o .AmériCa

-:- +'.� Alguns paulist:.!s ;)l'hLram que o encontro Flruuc';',fo
e São P:wlo lermlIlOU emm.>la.d ... por':: á 2. - Dizem êle,; qu,:::

.IJ goa1 do BalJá..,,) vale 11lrio Ilonto, . ,

, . . Por ,!'�Aão do je::;" PrJmeiras e Ver::! Cruz, o Te­

soura. al'rum,IlU na última h;'I';); para 10mental' o jógo. o· Lino

e {I Rlln3.Jdo. � Que me Perdoe o'> dois "comenl::l'istas" mas o

negócio esteve tão atrapalhado, fizeram tano "no�''', qUe acho

(IUe hoje, 11em os dois em sociedaue, �'onseg'uil'jan'l desamar­

Tal' 3,,, confusõe:; .4ue fizeram 1:0S 90 mãnuío,. lie jogo que
:Cumentaram. - Olha, voces nãc dão pra is"o não. ouviram?

+- +- +- Vou escalar aqui. o (eJ-ebre quadril bl'9.slieÍl·o para

:1' fi Suéciai díspL'1�H' o campeOl�!'.to mund'id :

Gomaràbiea; Parmacete e Pavi'Ü; Lamp::-xina, Pincél C

I"orcego; Gavião. Correca. Porco-Espinho Sarampo c Coruja.
--- Reservas: Bofe-Seco. do Nau! ico Capiberibe. Muqueca. do

�,:.C't(l Clube de Fortaleza e EJlef;n.mgado dt> E.C. Afonso Pena
do interior de l'vIinas ... Coí:>as (lo no.�SO futeból ...

+- -7 +- Por ocasião do jogo Pà1tl:1c<iras
g'o último. lodo !nu.nrJo notou. quamlo o

1"1'_ Manoel Pereint JJ';. pa:3sou pcrtó do

e Ve,'a Cruz. d'omin

arbí.tri' da peleja.
Sadjnha e lhe disse

algo baixinho. O t'.tacante paIm ejl'ense.· ficüu "ermelho e

reagiu. Também pt;déra. o Perpil'a éra o juiz, .

nfio

+- +- +- MuiÍl a t'ente está est"anhando. pQ.l·que (I Flam'engo
r·ão veio a S!Jl1h Cat3rilla. saldar us compromis�(ls. assumido
pelo no:,so cQnheeid:o AIV:lro Prado.

Ê qUe .0 Pr<ldo, enviou fJ seguinte telegrama :

.

"Confirmado trudo qUe comtlnamos vg () Framengo tem
c,üe'vir à Bl'umt'n&u vg eom to(:os Os seus atréta�. (;d A. Pra_
Ól)'� .

-_ 'Ora, quem veria. apóS tlm. telegrama dê:..;te ? � E o

papaí aqui. anda �1 té deliconfiaQ{ •. que o nom\" dele é Aivalo
PlfJeio .. e como êle :não gosta do "L". diz Alvaro :Prado, . ,

\-01' do Carlos Renaux que dcs­
t.\). maneira passou a ser

o CH1l1

peão do 10 turno ficando Olim

rlr- campeão do 2" turno. :Em

l'aSO à'e o Caxia� .<aír vencendo
desta meíhm- de 3 os dois clu­

bes disputarão novamente em

melhor de 3 o títulü dre Campé­
,io Estadual 'de 1957 dr, 2a. zo-

to.

Resta ajnda unta liequena
0hanoe para o caxías que está
com 3 pontos perdidos e isto SE
ganhar do Pai sanrlú e o Carlo'i

Em florianóllolís o
Cruzeiro de p� Getulio
Deverá excursíonu- a Floria­

nópolts. no próxirn« dia 23, o

Cruzeiro de P.residente Getulio,
que irá retribuir a visita qUE'
fez o Avaí a poucr. tempo à a­

ouele município, O quadro do

Cruzeiro. deverá fazer. uma bo­
n:1 a figura 11a capita] do Est:a­
rto. pois todos (levem estar Iem
brado». de seus úitírnus rcsul­
t;<dns, onde baquearam: Pal­
meh-as. Florest,t. Atletico e ou­

tros. Ccllheu doi-: expressivos
empa.tes: Avai e Olimpico por
:;: á 2. E este o cartão de visi­
ta. que levará o Cruzeiro ao

publico esportivo de Floríanó­
polis.

Ao que tudo indica, será COD

vidad'O a acompanhar " embai

''Xada; o arl:iitro Adolfo Noll1e,
da Ligél. RiosulC'!l�e de Despor­
tos.

r.a .

-,

Atle1al Isto é Para Tí:
1° � Não tornes ares impor­

\antes quando ve:nr:.es, nem te
';ilferiorizes quando perdes. Sao'
ber ser modesto na vitória &

tontormad., na derrota, claesi ...

fica um ,.u� entir-o desportista.
2° � Não discutas com o ar.

1 rtro, pots e18 é o único juiz e
d'; suas deel�õcs são Irreí.oga.,
veis ,

3° _. NunCa respondas com

rm insulto a outro insulto, nem.
("«1l1 uma agressâo a outra. a­

."Tessão. Se o fizereS, perdE,
imediatamente }1, razão que ate.
(',':'se momento ti,nha::; para f·f>

(�llcixor .

40 � Quando perderes, não

t1é" desculpa� em dema:;ig, por
que ass<im lllostral'R5 o pesaI'
oa derrO'ta eTIl vez de a f'jtenu�

l'es,

...

I '··ias eJll caso de SUEI, perIni1illen
I

._. ia como representante d'e 1105-
EC) Estado junto e CBn viriam

r;m dma da horz, e como sói a­
,·';uteeer. os prejudicados seria_

-.-

Santa Catarina no LHIlH1CDIlato 8msíleíro oe Remo'

de barcos pelos clubt's C:lrio- yy,ente preparad"s l' e'penJl11

{'as à nossa deleg·;;:ção. visto ter �';[rp!'c"nder as f'pmais guarni­
o sr. José Canr1ido d",- Silva

I
cões. tendo já ('Ol1lb qU:1�€ l!ÇI-

"dormido 111) pnn<tc"; aliás sua r� nlidc)s, r� conq�;iEota _

de tres
rEnúncia em cprtl' ponto foi. pqre(IS. Es:tes uflI,zarao or, bar

i !'em 'iueed ida p(1is ,,:,> pr()bI�- e •. .- do Flameng('. c do Vas�o.
i

I '

; Regular iiC-olnpetiçÜO pio�ln.ice
para o Camp,eonato Brasileiro de nU�tlsmfj

I
,
,

'1:'em sido das maÍ!:; agHadas
!iS providêndars para o Cal\1pe­
onato Brasile'iro oe Remo; pl'i-
111eirr••mente surgiu o caso do

Sr. Joc'é Candi:J() Silva. 1'8pl'('­

�enlante da Fede,raç�o Aquati­
c::;, de Sant.a Catarina. junto à

CBD D qual numn atilnde Vt'l'-·

cr.deir'l.mente ineompreemü"el.
renunciou áqude c.argc. que

veio lh:pois l'edllndar em inu­

meros problemas para a dele­

raçao Cat;lrinen�:c qUe reão pró
xima está do campeonato a "Cl'

l�alizad'o. ou sej\:\ no próximo
dia 23.

ApeSllJ' dos esfGrt.:os do Dr,

Al'i P"l'eira Olh·eíl'a. presiden­
le da Feri'e"ar,áo Aquatica de

,santn Catari:na, (lue concedeu
,. renuncia solicifada, pelo Sr.

,1ose C3ndjr!0 d�, Silvll, e que
!'onfinu n,\ cargf)� deste ao a1-

mte. Maximo M.'al'tinellL não
fei mais posshel r� emprÍ'SI imo

Sábado e domingo tI'l1l1,'alos.

frlram efetuadas a�� diversas
pruvas atleticas para a indica­

çüo dos componentes do Esl.é)�

do ao campeouatc ])I'asileiro de
"tletismo. Apen;;:,.,: 5 atletas CDn

reguíram \) almejado indke.
que' gm�al1t.e a p8.rtjdpél.f.:iio an

referido Campeom:to. Dôotes 5

n:preSEll1tantes 4. são ele BJUll1·8-
nau. e 1 de Florianópu!i;:. s('!1(h
� na part€ feminina e 2 na par
tt' masculina. Val/lemar Thia­
("0 de Souz", com est upend., for'

rJ':jft físliea paso.;"u pelo indic!'

na.s provas de 1. �OO metros c

� o[)OO metros, inehlsive batel'1tlb
G seu :própl'io l"pcord. Allaliza­
l'('mo� prova pU'.' urnVia parro.
f�lJe o� leitores P'.l;;:;:;am ter 1Ul1U

idéia da competidio que !ie re-

alizou na baixada.

n�(ls nós. redunda.ndo �,;empr",
j]:1 má escolha dos memtores.

Os repl"esentallte� de
CalaTjna. em númelro d'] 21

allet.as. seguirão ne proX1!llo
(li? 18 para. a. CRpi'tal ela Re'7

l·úbJiea.
O pi'Íncipal prublema surgirlo

(1::0 última hora, (' como já fri­
Z:,l11oS. oca;;ionadc pela re11lin­
{'.ia do Sr . .José Candido !Ia sn

\'a. é 11 tra.!1i�port(' dos barcos
q'le rle\'erá ser por vi::. rodoviá-
l'i:i mesmo. UlU;:J, vez que aê;

r;:larn içóes eariGcas já foram

t'ydida" a outl'as delegaçõe<;. as

c;uais já veUr'erRE: G 1° eampeo
J'''�.to. 1,,10 (�: O �;amp{'onato d:l

8 quisiçllO de barco,.

Os Capicbaba,s. eslão ótil11í,t-

100 m. l'aSDS masculino
F·il'arain Os dispULant(, mui

lo aquem do Ílllljce exi.gido. a-
Hás na� prOVas de veJo'i:flbde.

no�sD E:;tado não conta. ClJill

boll'l,; elementos .

2QO )TI. rasos !ll\vculi\i.;o
O mesmo da prova ant.erior

Salto com VaI'8., exl e·nsão. ai

tnra. diseo. martelo e 400 s/bar

rell'a. não foram disputadaE de
vido à faHll de ('lcmcntns em

condJiçõe,� .

Salto triplu: N,io Ct'llsegui-
J"flm indJce

400 111. rasos: Idem

800 m. l'asos: Idem

Lp.nc. pêso: IdEm

IH) e/ bar.: Idffll

Lançam. dardo : Carl H. Dr·e'"

/..!er do Olímpico e Sifva do Ca­

Co'nclui na Z,a pagina ." '"
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NA:o .. SOUBE,·'·.,NTiRPR.jElAR·· o TEOR DA NOTA· PARA
CHAMAR li VERDADE QUEM DE FA TO LHE ACUSOU!

A, reportagem deste jornal
foi lnformacl8< deJ!ue chega.ram
no Porto de' Itajái, para desem
liarqúe imediato, hum mil. e

duzentos de astatto ;

�....... ********
� �
l' A reportagem deste jornal, +:
* "

+:
k visando obter esdal'ecUnelitOS-k
: !,ôbre a ocorrencia· havida com!
t ft'lação 8� ponte�' danificada,s: I
:nn. estradl1� gerllJ qUe vai a Rio t
'" i!o Sul, procurou o sr, Major.;:
� ,

" *
,. CeUno G. Pires, d{elegado e;s- 'l<

; "'teia1 de pOlicla desta cidâ,de,!
; t) qual foi pronlto em atender-:
� nos em nossas pcetensões. �
": DhS€-110S aquela autorjdt'.de�
�. . . �

,;. cnte, tendo sido destacado pela 7:

:, S€c!'s,tal'ia; 'de Seg'urança Publi-!
; C\'l. 'para demandaI: atê o local,;
"ebm. um contigente do 'destaca- *
� -

-_ ..
"

.. " �

"menÜ, local, lá encontrou a S-Í=+
* - *
'" tilaçao um

.. tant() . exa1;tada, fa- *

: ce a lamentavel ()(�orrência ve-:
!rific,afla, circuustanciacla pelo�
i desmorol1ainenw da pont-e em � ,

'l'E\ubida, em que perdeu a vida >t

!um Chofer de caminhão. �
;. Entretanto -' disse-nos � o!
::r-,íajor Celino - u maiorir. dos!
� que 2Jea.r[l�m frig,). na ponte em �
'* Lontras, já havia se dispersa--l:
; do. A situaç,ão lego acalmou e!
; (IS serviços de reconstrução já �
! i�veram inido, bem como fo-:
; t�m feít'Q!'. desvios para a. pas_ :
Jt sagem dJOs veículos. .j<
� . �

1<: Segundo,�aind�, o Major Celi- *

� no - a ponte en" Subida está i:
:sofrendo alf5Ul1s reforços, s.endo;
;: que, naquele local; bem como;
li- em Lontras, dev€rão se erguer·� �

"obras de concreto. resolvendo *
,. d t-' .

h1
lf

.... e·Vez ao l>e1"10 pro ema. ..,

! Por outro lado,. afinnou o Z
.... entrevistado - ront::l. que uma -l:.
« ' .

. *
.J< ponte 'da Rodovia Enc:I'uzílha�"
7:d • "

" a a Ponte Al�o do Sul; foi"
� Queimada pelos motoristas que;
!atearam fogo na de Lontras. �
* Os motorÍlSta.s, . desgostosos 1
!com o estado precai'io de VU- ,;.
:da pontes naquele traj,éfo, cul- Z
�pain adentreme:hte o Engénhei;
.. '(o encarregado, poie segundo os.J<
,*' .' }t-

!mesmos � por varia� vezes i'i- �
'* zeraxn ver. a nece.�ddade de um *
,. ... ..

' "

>(- reparo geraI nas rn.eSmas, sem *

;que o responsavel tivesse toma �
� do qualquer interesse em soIu-:
!<cionar 'ÜiÍS cáso<; �
� Ai está; pois; '3 realidade só '"

�h!'e os acontecimento havidos:
:há poucos dias 11?-. região.·· �m �
"'pauta. Não houv�.·· portanto; �
,.

,

�

'* nenhum incident-= de m.aior· gra;
: vidade;· pai:' conflit.o criado pe-.J<
�hslUotór,F>l:as a não ser, os quet
'" t' i

. 'l<
'"
no 1>C am.os • 'l<

! As noticias que aqui circula:
"" ram, Ull1 tanto pl'ofuzas e de- Z
: sencontra1:las, dt'l'z'lIl ma,rO'em *
-k "�.' - .? )(

!< a uma gene de. comentarios!<
,

, '1<.;: poucos confortadN'es, e qUe só- '"�
,

.

*
...mente agora; nm foi poss,iyel �

� noticiar ô fato ti),'! como acol1- �
4

1
.

.; teceu; graças a'Ü., esc are(�lmen �
;. tos prestados pelo titular da,.

.

. �

�DRP., à qUem agra.decemos a,.
l< gentileza, de suas infQl'ma- �
rcôes '"

'"
" '

,

.J<

•••• *��� ••�.**�***** ••••

equivalente a Ólzentos e qua­
renta mil quilos; lPlliI"., serem

empregados na Rodovia BI�e­
nau-Jtajaí .

Segundo. ainda ínformações
orlundas do Pa1acio do Gover­

vemo, 'ficamos cientes de que,
O Engenheiro Heitor Fen',ari ...,..

I diretor do Departamento de

Estrada die RÜ'la.gem; deoiarou

Que, I) trajeto BIUluenau-Ga!;­
par, deverá estar concluido até
fins de julho deste ano.

Desse modo, tIf:utl'O de um

pruzo relatlvamente CU1'to, tere
r,':.OS cl)ncl'e!,izada uma, velha

a�piraç;i,o do smoradores desta
rjca regtào, qUe é de dispor da
rodovíá BlumelltJu-Ita{jiaá. em

condições favorflveis de tráte-
r-:ü rápido (' cômodo, pois como

; notório .constttui" aquele tre.,
r-h r! em um dos mais movtmen
tados em llOSSO E�tado.

'

ConsunladoJ> oS serviços as­
f:1Wms em apl'êço, essas dw..s

importantes cidades terão en-

(êurtad::; distancia enfre si e.

(;ousequentemel1te. um novo im
Pll1SO sofr.erão em. seus varios
sectore.s de ativi.dades humá,­
nos,.

Rest; eut,retc>JlltO. esperar que
ó tempo não conspire contra �
boa marcha,. dos �erviços
po'üs, sem ,a, cooper('lçâo elo mes­

mó, é ÍnutÍl c>'peral'-se míla-

I
QUEM F1EZ ACUf;A,ÇÁO FOT O DR .. NEWTON· - CRI'rr- .,CAM.

OS OS INSU.LTO.
S RBCIPROCOS HAVIDOS NAQlJEI,A CA

SA, PORTA,NTO .A NOSSA SI'IUAÇAO É BE!l1 OUTRA... I� "' ...

II !lota publ icala neste. jor­

H ID®J, no numero al�teriol'.
sob (, titulo "A cãmrva
,frROU PALCO DE· INSUL­

'lOS"', cama ili'b poderia. ,dei-
xar de ser. fú! assunto ·,;en'tila­
do na ó'essão de rerça fei!'a. pe.,

los vereadores Dr Bernardo W.

Werner e Pédro Zimermann.
com rererencía ao protesto

por part.e do sr. Dr. Bernardo.
estranÍlr,oU1os devéras que aque­

le cidadão, mesmo l5eúdo· advo­
gado, não 50ube�se interpretar
bem a maneira com que abor­

da1nos o ll.'ssnllto,
Não o atacamos. Náo atir­

mamo, que o Dr. Bernardo é'
traidor da paitria,
Apenas, isto sim, reportamos

o fr.lo de que, o "r. Dr. ,N,ew ..

t1)J1 Borges dos Reis,· foi quem,
- descarregando suas

.
baterias

contra o ex-presidente da casa,

o it18lXoU de tl'aid'or do pa,rt.ido
e traidor da patrís. sem fazer

Rlusi.'io ao jornal cue assim o

d e JJ :1 n c i ou: tor:nando;
para si. a respunsabilidade da

denuncia. Siutm 'l."ejamos; (I

Dr. Newton, sent,�ndo-se ofen-

dldo por ter sido �,axadio de Cu­

,arde, entre outras coisas. com

O C:;le40 em riste ai' Dr. Bernar­
«o, ntacou-o sevérarnente, fazen
do alusão ao fato em tela, no"

�egujlltes termos: '·Covr..rde é

aquele qUe, 110 momnnte crucí.,

ante de nossa historia, estava

BLUlVIENAU; 16 DE MtUtÇO

CHEGOU O aSFALTO PIRA SER'EMPRE­
GA .:NA RODOVIII BlU'MENaUaIIIlJIU

.
,

I
os SERVIÇOS ,DI:: ASFALTA1\HNTO DEVERliO TER iNICIO

.

lUNDA E�TE MES, DÉVENDO o ;.:��: :�U;�����-GAS-

C;)m o seu pensnmento
voltados contra o nosso

O Dr. Bernardo, nessa

e ação
povo!',
casião,

LAGRANTESk

(tO, recebja oulr,) pesG, pot.<:,
eoitada; ll1:aJ. se aguentava de

ETA, PONTE DANAUA!
- Segundo as falas que ho­

je cOl1�tituem pra!o do dia pa­

ra Os mOl"adore�· de Subida -

Que, servenl-�e do asslllllu ·pa-

1'8, glos2.Q· à !1na moda, 11 punte
Que .ali desmoronou, (:aus(llndo
3 lllorte de um motúrisl�a, quanI

I
I

!
!

I

1111' pé, gemendo sem parar ...
'"

« frequência do tráfego.

I XXX

i LOTEAMENTOS 1\fAL FEITOS

! - Os' monos de BllUnellau -­

I' segundo consta, já estão todos,

'\' Ou quaze itodos loterulos. Mas,
(} importante é que, os lotea­
dores; qu;e enchem os bolsos

cülUpra.n(!o terra ordinária por

ilnportandas exorhitantes. não
'obedecem religio<;amenie o que

Prescreve a l€ii municipal. Os
�erviços de canalização e esgô
I L) rlia," agua!>, si3,o' tão mal' fei­
tos e cc,ntendo matel·i'e'.J de qua_

lidade Infe.nor que, por Ilcasi­
I 2.0 de fortes aguaceiros; mun­

I !iam as rua,;, da cidart.e {lue ti­
l calll nas b'?ixada dos nlOrrO,>;

_1 _

do rec-ebia o pêSo de um car­

guei/f'o que a transpunha: "e5-

rindlava-se, se abl'i;ndo. tod2...
e chegaVa até a berrar, indo lá
em baixo c, qua,ndo !ia voltan

fj': porque não e!'cutasse mui-

1'0 bem, ou porque 'J1lío quízes­
�;() protestar, pai' concordar C(Jl11

a afirmativa, deixou passaI' ,por
ríesapercebldo k�.l falo. Cjtbe,
explicar-lhe, eniretanto, que,
mlnutos após a oeorreneía, .va­
t';a,s pessoas já sabiam: da his­
toria. Sabiam que o .Dr . Ber­

llard'o tinha sido atacado nes­

"P.s termos e não tinha esboça­
dj) a menor rearáo. Não fornos
uóg que divulgarnos.] pois o fa­
to yeio a baila: ai r�véi; ([". um
orgão de imprensa d'esta cida­
de. só muito depois ,

'

- AIguem andou hspalhando
?,> noticia, com toda Bufaria.
Nós, g,implesmente protesfa ..

(Conclui na 2a. pagina

lal

(,,,m pa'l·elelepipedo�, Pedaços
de Canos de esgo.1;o, não :,;e fa�

landu 'no barro \'ennelho, que
eJameiam as ruas.

:xxx
VENDEM TERRAS QUE
SÃO SUAS·

,- Em virt)1tle ,\e; até O 1110-

!'.�ento I:'m que ['cdigim()s esta
�:€cção';- não terem !ôe reunidoS R.LUl\IENAUENSE!
0;;; membras {fa Junt.a Discip1i�
l:ar Desportiva: para os pl'!i-

- A AS!'loei::J;ç;lo Bluml'naueu­
!"::letras contactos cem os pro- se de Amparo aos Menores De,s
ces'S0s que. \'Ião se amontoando ""lidos pede o teu auxilio para
.. � não se falando na eJeit;áo do a construção de um abrigo de

p1.·eside;nte dai mf'Snla - pois menores llt'sl a. ..idade. Contri

ninguem quer SPl'. (.' o caso da búi com, um poucu (ia imU,:iü

;)).'!€'sidel1cia da LBIi'. mand��l' que <te >,obra P'Jr�t .:c.. concreti­

i;,nprímir uns panfletos; em cu,. ;'.;a�ã�������ir.ia_tiva.

� Pir i'llacreditavel que pi<F

reça, alem dos gC'lpes já man­

jarIas ê muito comuns, existem

ainda os qUe V:ln lIO "contl do

terreno". Aqui em Blumenàu,
v�H'ios têm sido I'" C3"OS de "es
";}ertalhõ('�" que "pndem [en'e"
nos que n3." sãu !,ell�; receben
dI) polpudas quP. nUas (·omo .-4-,
nr.l, para llUl1Cfl. ]çg.a.lizar o ne

godo, pois o 1111"','1'10 nào ]Jas�u
de uma autêntica :J.rapuc�t ...

xxx

nNCO l'\llL CKtr:;:,EIROs PARA

QUEM OS LEVAR \rIVO

.. -

_---_.-

EMPREZI FORça
AVISO

AOI:! CONSUMIDOREs DE nmRGIA ELÉTRIC��

Pela l?'crtaria n
'. 190, 1e

�'
;.

€-2-1958, do Exmo.· Snr, Mi
IÚstro da Agricultura, publice.,..
da DO Diário OfiCifrl da Uniiío
- Seç;ro I, cdiçii;: Jl

,. 39; de

15-2-58, à pagina ::l ,,114:, firou

esta EmpreZa autori�ida a, fa­

:}er, em suas t2.rifas de forne­

cimento d� energia elétrica, as

ulterações
afim de poder atemler exigên­
cia do Deereto 11. 41.019, de 26

de fevereiro de 1957, que pre­
yê .E', formação f.lO "FUNDO DE

F.ESETRSAO":

:r _c autorizar a Empreza }I'ol'

ça e Luz Santa Catarina S/A.

NÃO.

DE 1958 - NOVA FASE;-

"'�
jo l'eol!' (l.eve constal', em letras

3arl,afai::e, a palavra GRATIFI­

CA.-SE, co111 cincr, mil cruze l-

1]:'08 a qnell1 conseg.ui!'
levar 0S

membros: 'dlr, �'€iericla junta.

Jsão e salvos, ai:. o local de

reunião ...
XXX

.lI;.NEDOTA DA SE.I\IANA

-. Aquele médko míli!tal' é-
1'2, conhecido Pela serie(]ade de
suas palavras. Certa rbanhã,
chegou à €nfe1'l1l:J,ria cio': qUf.r­
tel e perglUltou :

- Há alguma novidade
aqui?

por

- QuaZe nenhuma - reS­
pondeu o enferm",iro de p1an­
t<io. - Aconteceu apenas que
o 35: aquêle soltllild() que sem­

pre se fingia de doente, bateu
h bota ã noHe; PQss:ada· ..

XXX

LUZ SINTA
li, incorporar às t:::xifas
lecidas na POt'bria LI.
]4 de junho de 1956:
1°_ - e_ �obJ'etaxa decorren­

te da aPlicação da Gláusula de
C(}nlbustivel refErida no item
�.J:l:n; da mencionada POl'taria,
fixando como básicos O'S pre-

II Çús de combustívf.is e lubrifi­

cantes vigentes a l° {},e uutu-

I brC) de 1957;

21) - o adicton?l autorizado

estabe-
629, de

POR INCRIYEL.. Q,UE PIIREÇA, ·NEM D
O E U S RESPEITIIM MJlIS: DaNçaM
EM PLENA QUARESMO!

I
o PROPRIETAJUC: DO SALAO lilRS'l1EN; COM 'IODO o ES­

PALHAFATO DE PROPAGANDA; REALIZA BA1.LES PUBLICOS
F. CONTA COl\1' BOA AFLUENCIA

,

--------------��

1
natureza são propríos de gen;
te de quilate bem ordínárío. já
CNe, os que se prezam e têm

I
I
I

I
em nosso munícípío, COllS­

conduta de certos elementos

tttuí: posttívamente: uma aber

ni\;ão sob todos cs poutos de
yis'tias, São capazes de. em tro­

ca dp vi I metal; profanar a tu­

do t' a lodos. des!'espei(ando as

leis humanas B; � que é muito

r,.'.p.is sagrado, violam as leis de .

Deus, num f1agranle atentado
aos nossos fóros de crtstanda-

U::1 conta 'de verdadeiros crls­

tãos, só podem eOlldenar OS es­

p(�táculos a que nos referimos.

Não podemos aünar como.

em plena quaresma, possam BS­

ses: individuas contar com a­

fhrencia par" ser levado a e­

feito esses acontecimentos que
não são socíuíc, em hipótese
alguma, porque, dançar no Sa­

Eio Kit'tem. nessas condições,
só mesmo elel1lel1i,f)S que, des­

prezando a Deu, e seus sagl'a,-

E isto. é o que se verifica
com ns respOl1SaVÔs pelo sa�

ho K!iI'stell - o famoso palco
:1e Yal'ias confu".õeE e aconteci­

r:JBl1JtoS sui-geuerts., como soo

Fel' o que se verificou dia 8, úl­
timo. quando, com uma. l*m
i'f ita propaganda. ali foi rcalí­
?ado um BAILE PUBLICO !

Fato contrísienie e que, so­

l'remalle'Íra. nos
,.

enverg·onl1a.
pelo fato de,· r;epercutiudo em

niem plugas, depô{� contra nos­

';', P(\VO, si bem que atos d'essa

dos mandnmento«, entregam-se
ao demônio rora dar vazão aos

seUS instintos de bestialidade.
Alguem tem qUe t<Jillr"r algu­

ma providencia, :J. fim d€ pvi­

t:J.J' que noSsa terra !Seja emw­

valhala tãu tristexncl1te, numa

nfronla aos seus principIos {lI'

to! cristã!

o�-���������������,o
�INDIVIDUOS BEijADOS: BRI- i '

...._-. �
• GA FEITA ! )j� - Tant.o Ma:'cilino Barbosa

,
({

�,('or�o Ulmaun Bernàrd, (l. pri-1 �Vm.e1ro com 2, avançada idade

1
).

&c 65 anos, já no tempo de arra- q
� lar os pés, quanto mais andar "'.' ,1
(('''mamado''� encheram o tal1-

�
\j

}\cue de aguardente e fizeram. ?(( 1�m forrobodó, ent.re eles. A· \f

� }Jolíd2!. tomanrl" conhec.ime'll-
.

I' , ��J-:' do fato, dil'igiu-�e att� à rua liCHaJaí, lOCal em que os doiS
,,' \1

�\"borra�hos" ellcontnavarn-se das mesmas; jll11"BVa n�o ��r�),fazendo "careta.,", com a {l- de amôr. . . (J:graw-.nte de que; Ulmann, l1U- XXX �{(
ma dessas "misura<", acertou o PINTA O SE'l'E E l\'lANJ)A l'EN)J� ",'ovô'" Mia.rcilín (om um ,€s- nURAR AS DESPEZAS !(

(\ "leza:do sôco ... Cois1as de bê- _ O eonhecido. Ct�ucho �
ra.- �)lbac!os. . . paz que, quando n.ao esta com f

f,_ xxx ü rtanque cheio, é hoa praça,�))ltlAIS UMA. NO GEBARA fêz do Polar o seu aJ'nbi.entell� - Desta vêz, de tão popular predileto. Mas, s('gundo queíxa\'
�\ ()�,e" aquele e:�tahe�:cÍlne1�to es- <1:1. seu p!·oprietF.lrio, . GaUcho:),}'VIr. ficando. U.Ia 2. ola, fo lO e111- ;,:)iem de nao portar-se COl1YCllll(

�pregado do Cil'ct; 8aJ'r�sani, de 8nt,em�nte n",queliõ bar, manrla�
i\
l,Ollle Lauro, qm·rn "pmtou o que sejam "p!!ndl�rallas" atas 1

))eaneco" no intedcr do me.smo. despezas, sem d91' satisfação. II
(\i'. policia, que 'ie vê às voltas t. neSSH5 alturas. o barbantc)j
)k:mstantemente com uquBle am já deve esíe.T para arrehentar, V

�L;en�e inf��t(�-nal!�eabúndo, pr, iaee (I pêso das conlG". . .

. �
, l'a Ia �e

Illng.w com a finaJicta- XXX },)«de de laça. o Laur oe traze-Ia AGREDlTO PELO TANGARA\(
)}peJo cabresto, mas o homem - Pelu faLo de ter sido re-��t�nha fugí,do. É " fato de se produziua nesta secção uma {
I\.dizer 'lUe; para dom:w féras só queixa reg'ístrada pelo proprie_�y il laçiJ. . . tado ri a casa onde reside Tan- 'l
� },."XX p:ará. - "artista" de r�dío, 0\'
(\ HOiUE31 X MULHER: COVAR- l?'€l.'ente deste Jornal fOI agrc-})
\1mA !

\
dhlo pelo me�ll1o. Em tratan_((

}J - Dua
..All1é.lia _

F,e,ijó, resi- (lo-se de Tangará, não vale a�� ci:nte nas llned1açoes da Esta-
, l-'€nf"� gast�J" eSl�at,� com a OCOl' h��:iO da Estrada de Ferro, em! !'('l1Cla, p01S a lustlça se ellCa.r-{(

.))Houpava Séca, apare.cí,eu .ua regará do c.a'iO, P'oc>€ssando-o i}
((DelegaCia. queixando�s€i que n<1 forma !la lei e, co.risequen-<f
tltinhu sírIo "aca;rieiada" por Ma te�enle,. punindo-:, coni� deVA �.( l!Oel l\wehado. empregadu dir, pOIS, a 'lmprensH lIvre. nao po-

A�Funlo em Fôlha, com umas de ser ameaça!d? POr qualque!"({
t( pa,ncadinhas que, faee o Pas'o �'m...

. ..

Il
)i���.���������-4i"'���'il

CIIIHlIRINIl s. II.
pela, Podaria li. 913, de 11 de

setembro de 1956.
como definido nos artigos 157
e 158, do Decreto n. 41.019; de
26 de fevereiro de 1957, respeí­
fadais a5 henções previstas nê!

Portaria' número 1. US8; de B

d� novembro tie 1956.

III - tornar sem efeito os

ir.cÍlsús 4, 5 'e 6 do item "V -

Diversos", da Portaria, TI. 629

de 14-6-1958.
BlúD1emUl, Março de 1953.

A DIRETORIA

II - autorizauJ'; a título pl'e
drio. at a próxima revisão

tarifária, a Empreza Força e

Luz S�J!lta Catarina S;A. a

ffi<ljorar de 15% as contas men

sais 'do fornecim.ento de ener­

gia elétrica, que realiza em Sua
�(ma de cnl1cessão, a finl de

remuneraI' seUS ip.vestimento
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